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AO POVO! 


Diante do perigo negro que 
suffoca o Brasil, e da urgente 
necessidade de reunir num formi- 
*davel grupo de luta todas as 
forças vivas dos elementos libe- 
raes, até agora desunidos e iner- 
tes, em defesa das mais elemen- 
tares liberdades dos cidadãos 
ameaçados pela soberba oppres- 
sora e reaccionaria de uma seita 
sacerdotal, que, numa obra surda 
e tenebrosa de embrutecimento 
moral, conspira nas sacristias e 
nos conventos contra a civilisa- 
ção e o progresso — os partidos 
adiantados de S. Paulo, pela op- 
portunidade de uma acção con- 
juncta contra o commum inimigo, 
puzeram de lado as divergencias 
doutrinarias dos seus respectivos 
programmas e fundaram uma 


Liga Anticlerical 


destinada a incorporar e lançar 
em fecunda campanha todos os 
grupos de combatentes — livres- 
pensadores, atheus, materialistas, 
| etc, que, isoladamente seriam im- 
| potentes para fazer frente ao 
| - grosso das forças adversarias. 
| Os fins que a «Liga Anticleri- 
cal» pretende attingir com uma 
acção methodica e constante, 
constituem tudo quanto de mais 
nobre e grandioso é comprehen- 
dido na idealidade do pensamento 
modemo ; a mais elevada expres- 
são das aspirações do proletaria- 
do' mundial. 
Num seculo como o nosso, que 
colheu no sangue des martyres e 
dos heroes o patrimonio das glo- 
riosas conquistas do passado; 
que viu a graude descoberta da 
electricidade e do vapor, impri- 
miu á vida collectiva dos povos 
o movimento ascendente da civi- 
lisação e do trabalho, atravez a 
noite intellectual do velho mundo 
theocratico, os vastos horizontes 
soclaes illuminados e abertos pela 
sciencia ás investigações do es- 
pirito humano; num seculo que 
viu despedaçados na cabeça dos 
despotas as cadêas dos escravos, 
. e proclamados á face do mundo 
os direitos á independencia inte- 
gral do homem, não são mais 
admissiveis e não podem ser to- 
lerados os privilegios e o despo- 
tismo dos padres. 


Uma grande missão, uma obra 
ardua, mas de imprescindivel de- 
ver pela emancipação e pelo pro- 
gresso, compete aos elementos 
libertarios desta republica: oppor, 
numa luta decisiva e energica á 
acção nefasta, partidaria, embru- 
tecedora e assassina do clero. 

E" necessario abrir as mentes 
ás sublimes concepções da vida 
e da sciencia moderna; inflam- 
mar vivos enthusiasmos e espe- 
ranças nos corações sofiredores, 
desolados pelo sentimento do mys- 
ticismo e da fé; desarraigar do 
cerebro os prejuizos funestos e o 
medo de além tumulo que a men- 
talidade delirante dos povos pri 
mitivos nos legou por intermedio 
das religiões polytheistas e mono- 
theistas — cultivadas da ignoran- 
cia — nas gerações presentes; ar- 
sancar a intelligencia rudimentar 
de nossos filhos á influencia im- 
becilizadora da educação clerical, 
e libertar o espirito yacillante das 
nossas mulheres, dos pueris temo- 
res do inferno christão. 

Mais ainda. E' necessario ap- 
plicar um golpe mortal á peten- 
cia economica dc clero, ferindo-o 
no bolso: boicotar a igreja, con- 
vencer o povo a desertar os 
seus ridiculos carnavaes e as suas 
inuteis funcções; constrangir os 
municipios e o Estado a não 
subvencionar os seus cultos, as 
familias a abandonar o uso inex- 
plicavel e barbaro do baptismo, 
do chrisma, da communhão, das 
missas de setimo dia, das dadivas 
aos fantoches de lenha e de cera; 
gavar, emfim, um abysmo sempre 
maior entre o poyo e a Igreja, e 
fazer comprehender aos padres 
que a hora de acabarem com to- 

-as mystificações e de irem 


ganhar o pão com o suor da 
propria fronte, é chegada. 

O tempo da escravização, das 
vis renuncias e das resignações 
vergonhosas ao infame dominio 
sacerdotal já passou. 

O momento que passa é de 
rebellião e de luta, 

Lutas entre a civilização e a 
barbaria; entre a sciencia e o 
dogma; entre o dia de hontem e 
dia de amanhã; entre o velho 
mundo que afunda na ignorancia, 
e o novo mundo da liberdade e 
do trabalho, que surge das suas 
ruinas. 

Por estes principios e com esta 
comprehensão de luta surgiu a 


Liga Anticlerical do 
Estado de S. Paulo 


Homens de todas as naciona- 
lidades e de todos os partidos, 
uni-vos a nós nesta obra santa 
de redempção do povo do jugo 
infame do clericalismo, 

Trabalhadores do braço e do 
pensamento, operarios, literatos, 
artistas, estudantes, correi a en- 
grossar as nossas fileiras, inscre 
veivos na nessa Liga Anticleri- 
cal, vinde combater ao nosso 
lado a grande batalha contra a 
delinquencia clerical que conspira 
dos pulpitos e das sacristias ; 
combater contra v inimigo secular 
da Humanidade, 

Em todas as localidades do 
interior, onde quer que seja que 
existam anticlericaes, livres-pen- 
sadores, homens que tenham com- 
nosco communidade de aspirações 
e esperanças, reunam as suas 
forças, fundem outras tantas ligas 
congeneres, que formarão a vasta 
Federação Anticlerical do Estado 
de S. Paulo, 


Pela Liga Anticlerical 
Paulo 


de S. 
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Sinite a venire adme 


Excommungada seja essa in- 
venção diabolica a que chamam 
telegrapho! Cada dia lá da es- 
tranja nos traz maiores heresias e 
maiores calumnias contra a gente 
do Senhor! Ha poucos dias con- 
tou-nos elle que o padre De Na- 
poli; parocho da igreja do Carmo, 
de Potenza, fôra assassinado por 
um individuo, no momento em 
que celebrava o santo sacrificio 
da missa. Está patente a falsida- 
de desta notícia. Vejam lá se é 
possivel que Deus caonsinta na 
morte violenta dum seu ministro, 
no momento psychologico em que 
officfal E para mais comprometter 
a mentira o telegramma adeanta 
que o assassino fugiu... 

Vejam lá se isso é possivel... 

Agora conta-nos o mesmo men 
tiroso telegrapho que em Buenos 
Aires, durante a inundação ali 
havida ultimamente, os frades de 
Villa Pompéa abandonaram o res- 
pectivo convento, onde tinham 
dezenas de creanças sob sua ve» 
neravel guarda, fugindo em de- 
bandada. A inundação se encar- 
regou então de levar as abando- 
nadas creanças ao regato do Se- 
nhor... 

Duvidamos. Mesmo, porém, que 
se tenha dado o abandono do 
convento e a consequente morte 


— Tarde vens, caro irmão. 
bons tempos. Como se não 
apparecenos agora essa tal Sárraga a fazer conferencias com o 
theatro sempre cheio... Volte, irmão, volte... Isto vai mal. 


nos 
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Isto por aqui não nos corre como 
nos bastasse o caso Idalina, 





Igreja. São elles inspirados pelo 
divino espirito e tudo que fazem, 
portanto, está na vontade do 
Senhor. Este disse: «Deixae vir 
a mim as creancinhas». A agua 
invadiu o convento. Que haviam 
de fazer os servidores de Deus? 
— Deixaram quo se cumprisse a 
sua vontade. E as creanças do 
convento de Pompéa foram se 
refugiar no seio do meigo naza- 


v & & 
Gloria nos mariyres | 


Contou-nos o telegrapho que 
as autoridades policiaes de Cerro 
Pasco, Perú, descobriram que o 
padre Minacaca Patiro, faustino 
dum convento dali, tinha, seques- 
tradas, diversas mulheres no seu 
santo recolhimento. E vai dahi 
os jornaes desabalaram em com- 
mentarios pouco decentes sobre o 
caso, elogiando as autoridades 
que descobriram o escandalo e 
censurando o abuso clerical. 

Não se deve, porém, dar cre- 
dito aos jornaes e muito menos 
ao telegrapho, que nestes ultimos 
tempos se tem tornado a porta- 
dor de quantas invencionices ar- 
chitectam os malditos livre-pensa- 
dores d'além mar. Não estamos 
longe de crer, entretanto, na ve- 
racidade do telegramma, 

E' bem possivel que o padre 
Minacaca, que o nome parece in- 
dicar um varão virtuoso, tivesse 
sob sua santa guarda algumas 
mulheres. Mas isso com intuitos 
muito christãosl Eram decerto 
mulheres perdidas pela senda tor- 
tuosa de Satan e a quem o santo 
Patiro (cuidado, sr. typographo, 
não me troque o 4 pelo s!) 
queria levar pelo caminho recto, 
lindo e alcatifado de flores da 
religião, 

Decerto — podemos jurar sobre 
a santa cruz ! — que não estavam 
essas mulheres detidas para sa- 
tisfação de desejos impuros, — 
Tcdos os padres são castos por 
obra de Deus. Decerto que não 
eram viuvas ricas de quem se 
queria abocar um testamento, 
Para longe estas ideias funestas. 

Glorifigquemos, pois, o abnega- 
do padre Satyro — perdão! padre 
Patiro, e os seus dignos compa- 
nheiros que estão presos pela po- 
lícia abelhuda e machiavelica de 
Cerro Pasco ! 


w ww 
Pobro vigario | 


A commoção embarga-nos a 
penna. Acabamos de chorar como 
um bezerro desmamado. E nós 
sabemos que o amigo leitor, sa- 


das creanças ali abrigadas, isso jpranto, vae chorar tambem. E 


não depõe contra os ministros da 


fez: do justo motivo do nosso 


não é para menos. 


dos verdes mares bravios, com- 
padecido da nossa alma perdida 
em escusas veredas, e temendo 
que a peçonha da nossa irreligi>- 
sidade contamine as suas lanudas 
ovelhas, escreveu-nos uma com- 
movente carta concitando-nos a 
seguir a «trilha do bem» e ro- 
gando-nos encarecidamente que 
não enviemos mais a diabolica 
Lanterna para a sua freguezia. 
Pobre vigario de Itapipoca ! Agra- 
decemos-te muito a boa intenção 
que manifestaste querendo nos 
salvar a alma... Mas nós já esta- 
mos ha «muito condemnados ás 
penas infernaes pelo sacratissimo 


Tu não podes, pois, pobre e 
humilde padre cearense, revogar 
a sentença lavrada pelo muito 
ilustre e muito santo padre Con- 
soni... E demais, não te fica bem 
essa compaixão piegas pelos re- 
negados da lei de Deus. Podes 
até ser censurado pelo teu bispo, 
e principalmente pelo grande mar- 
tyr da Igreja, 
que nos quer ver servindo de 
combustivel ás purificadoras cal- 
deiras de Satanaz | 

Tambem sentimos muito não 
poder satisfazerte cortando a re- 
messa da nossa folha a alguns 
dos teus honrados parochianus. 
O Principe das Trevas assim o 
quer e nós somos seus obedien- 
tes servidores. E será grande o 
nosso pezar se elle conseguir rou- 
barte alguma das fieis ovelhas ! 

Pobre vigario de Itapipoca, 
como deves soffrer prevendo a 
perdição do teu rebanho! 


padre Faustino, 
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Já um poderoso philosopho fez 
notar que o temperamento do 
padre é inclinado a fazer soffrer. 
Está na memoria de todos os 
christãos, pela tradição do Evan- 
gelho, a subtil, a ferina crueldade 
dos phariseus, que eram sacerdo- 
tes. O padre impelle á guerra. 
As matanças de mouros, turcos, al- 
bigenses, lutheranos, judeus, chris- 
tãos novos, que encheram a his- 
toria de sangue, foram prégadas, 
dirigidas, executadas por padres. 

A inquisição é ecclesiastica. 
A. Igreja poz ali, na invenção dos 
tormentos, toda a subtil habilida- 
de que tinha posto na argumen- 
tação da casuistica, 

Os processos de feiticcria de- 
ram aos padres occasião de ac- 
cender, durante dois seculos, uma 
fogueira por dia. Os cilícios, con- 


padre Faustino. 


O vigario de Itapipoca, da terra; 








a alma. Pela penitencia, pelo con- 
fessionario, os padres gostam de 
fazer chorar, soffrer, amargurar, 
tremer de medo. Sobretudo ás 
mulher. Opprimir parece ser o 
instincto do sacerdote. Nas guer- 
ras civis são os primeiros a ar- 
mar-se — e sem querer procurar 
nos seus habitos, na sua êduca- 
ção, no seu temperamento, a se- 
creta explicação destas tenden- 
cias sanguinarias, não é talvez 
inteiramente inutil contar uma 
historia veridica e lugubre, que 
caracteriza, com poderoso e me- 
lancolico relevo, a ferocidade eccle- 
siastica nas lutas civis. 


Era no tempo das guerras de 
d. Miguel. Um homem, ainda 
hoje vivo, constitucional, tinha 
sido ferido, Dé miseria em mise- 
ria, conseguira recolher-se, escon- 
der-se num povoado, em casa de 
umas pobres mulheres velhas. 
Boa gente, piedosa, assustada, 
consumida pelos terrores do tem- 


po. O homem convalecia. Come-|9 


cava a erguer-se, a vir á porta, 
ao sol, tiritar debilmente a sua 
fraqueza. Um dias as duas mu- 
lheres appareceram numa grande 
afficção. Tinha chegado ao po- 
voado o Batalhão Sagrado. O 
homem fôra denunciado. 


O Batalhão Sagrado era com- 
posto de padres armados de cla- 
vinas e foices. Era a guerrilha 
idiota do assassinio. Longe das 
suas igrejas, desembaraçados dos 
votos, na liberdade da serra e 
dos caminhos, avidos como ani- 
maes soltos, de clavina no hom- 
bro, iam estes sacerdotes levando 
através das povoações — uns a 
colera bestial do seu fanatismo, 
outros a violencia animal da sua 
sensualidade, todos uma lugubre 
e temerosa oppressão. Eram te- 
midos mais que todos os flagel- 
los. Matavam e prendiam, E a 
prisão era peor que a morte — 
porque era a tortura requintada 
e monstruosa. As duas mulheres 
tremiam ao pé do doente. 

— Bem, disse elle, vocemecês 
em todo o caso não têm que 
temer. Se os padres vierem eu 
cá estou. Apresento-me, digo que 
estava aqui contra a vontade das 
senhoras. Atiram-me para um can- 
to e acabou-se. Estou fraco, não 
me hade custar muito morrer. Se 
dessem busca á casa e me achas: 
sem para ahi escondido, davam 
cabo de mim da mesma maneira, 
e vocemecês padeciam. Assim é 
melhor. Eu cá estou, 

As mulheres choravam, que- 
riam esconde-lo ; o homem recuscu 
com a indifícrença de um ven- 
cido. Dahi a póuco o Batalhão 
Sagrado, com grande ruido de 
armas, apparecia ao pé da casa, 
de batina arregaçada, cruz na 
mão, foice ao hombro. 

O homem saiu e disse tran- 
quillamente : 

— Aqui estou, sou eu. — Ea- 
tão dois padres approximaram-se : 
cada um o tomou por um lado 
do tosto, pelas barbas, rindo, e 
com um empuchão terrivel arran- 
caram-lh'as! O homem cahiu no 
chão. Os padres amarraram-no 
com cordas em cima de um ma- 
cho, e partiram com elle victo- 
riosamente, cantando o Bemdito, 
para as prisões de Almeida. A 
jornada durou dias. Era no verão. 
Os asperos caminhos ardiam de 
sol. O homem levava o rosto em 
chaga, com um continuo suor de 
sangue. A poeira, o sol, calcina- 
vam-lhe as feridas. Levava as 
mãos amarradas, e as moscas pi- 
cavam-lhe a carne viva. Quando 
chegavam ás tabernas, os padres 
atiravam ao homem um pedaço 
de pã». De vez em quando, por 
desfastio, espancavamno, pica- 
vam-n'o com as pontas das baio- 
netas. A inflammação fazia-lhe 
nas feridas uma dor pungente, 
que o pobre homem, domando o 
orgulho, pedia que lhe mitigas- 
sem com agua fresca. Os padres 
então, com grandes risadas... Não 
póde ninguem escrever o que fa- 
ziam os padres do Batalhão Sa- 
grado, para refrescar aquellas fe 
ridas! Ao chegar á cadeia, atira- 
ram-n'o para cima de uma es- 
teira. 

Quando voltou a si, um ho 


tas de pregos, disciplinas, são de; mem estava debruçado sobre elle. 
origem devota. Depois do corpo Era um enferm iro de acaso, um 
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preso tambem, um compadecido 
daquella desgraça. Esse preso não 
era um vencido politico. Era um 
assassino. — E foi elle que curou 
as chagas feitas pelos senhores 
padres do Batalhão Sagrado. 


EçA DE QUEIROZ. 


pd mi 








Victoria clerical 


(DiscURSO QUE DEVIA SER PRO- 
NUNCIADO EM HONRA Á VI- 


CTORIA CLERICAL DE 12 DE 
MARÇO). 
Enchei as taças, Senhores, e acompa- 


nhainos no brinde enthusiastico que va- 
mos levantar, em honra e gloria do esplen- 
dido triumpho obtido a 12 de março, pe- 
los intemeratos defensores da Santa Madre 
Igreja, pelos valorosos pioneiros da fé! 

Beb:mos em honra á Igreja Catholica, 
sempre victoriosa, hontem, hoje, como será 
amanhã | 

Embalde os perfidos inimigos de Deus, 
s perversos sectarios de Satan, se amoti- 
nam contra ella! Firme e inabalavel na 
defeza das verdades eternas de que é de- 
positaria, impavida, resiste e resistirá aos 
ataques crebros, que lhe são dirigidos! 
Quem não vê que as accusações de que 
são victimas os seus representantes, não 
passam de machinações ? E quem ignora 
que a maçonaria, inimiga encarniçada da 
Igreja de Deus, é uma seita diabolica ? 

Erguci as taças, senhores... 

Esse caso de S Paulo é uma prova de 
como são desleaes os inimigos de Deus! 
Quem poderá acreditar na verdade do que 
dizem os anticlericses ? 

Uma demonstração irrefutavel apresen- 
tamos, senhores. A Igreja é a verdade, é 
& justiça, pois Deus nella se acha. 

Quem o contesta? Assim a verdade 
sáe dos labios dos que lhe acatam a 
doutrina, e lhe seguem e lhe ouvem os 
maternaes conselhos. Se assim é, as accusa- 
ções que lhe fazem rancorosos inimigos 
são falsas, pois que provêm de individuos 
que della se afastaram, de individuos ma- 
culados pelos peccados, assalariados do 
Averno ! 

Bebamos, pois, em honra á Santa Madre 
Igreja! 

% 
* 


Senhores ! 


Os iniaigos de Deus, da familia e da 
sociedade, não satisfeitos de cobrir de in- 
sultos, calumnias, injurias e apodos a um 
dos ornamentos da Igreja, despeitados por 
verem a resiguação christã com que padre 
Consoni ouve diariamente soezes vitupe- 
rios, insuflados, incontestavelmente pelo 
Espirito do Mal, que, é com tristeza que 
reconhecemos, domina ovante e ameaça 
alastrar se, invadir a todas as consciencias, 
arrebatar centenas de almas ao céo e ar- 
roja-las ao pavoroso inferno; os inimigos 
de Deus tentaram effectuar a 12 de março 
(data memoravel, pois o resultado da cam- 
panha foi todo favoravel á fé que nos alen- 
ta), uma reunião claramente sediciosa. 

O meeting projectado envolvia um fim 
sedicioso. De facto, senhóres, que pode 
haver de mais sedicioso do que convocar- 
se um qecting, tendo por fim protestar 
contra a attitude imparcial da policia no 
caso Idalina e pedir o fechamento de um 
orfanato em que as creanças 'recebem ao 
lado de uma educação severa, calcada na 
moral religiosa, ao lado de um tratamento 
carinhoso... Desculpai-nos, senhores, a in- 
terrupção Esta foí devida a nos lembrar 
nesse momento do bondoso, do santo pa 
dre Stephani, que nos deixou, privando, 
assim, as imbelles creanças de suas mei- 
guices e carícias ! 

Mas, diziamos, senhores, que os anticle- 
ricaes tentaram realizar um impio ce ing 
para protestar contra a attitude imparcial 
da policia no caso Idalina, e pedir o fe- 
chamento de um orfanato onde as crean- 
ças recebem ao lado de severa educação e 
tratamento carinhoso, educação e tratamen- 
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Na villa de Tambahu diver- 
sos rapazes rifaram o pa- 
dre Sorrentino, vigario da- 
quella localidade, 

(Duma correspondencia) 
Eu cá não louvo a idéa, 
Acho-a mesmo algum tanto extravagante... 
Rifa-se um burro, um traste, uma tetéa, 
Coisas de traficante, 


Mas que tenham valor, embora pouco. 
Rifar padre, porém, 
E" lembrança infeliz propriz de louco: 


O traste nem sequer vale un vintem... 
a 


Eu desde já lamento a má ventura 
De quem fôr em tal rifa premiado, 
Coitado! vae se ver numa amargura 
P'ra manter o animal que foi rifado, 


Padre é bicho e não gente, 

Mas é bicho de gosto aristocrata : 

Bebe do fino, e fuma, e é bom no dente, 
Não dispensa a mulata. 


A's vezes joga e ás vezes tambem dança, 
Come hostias, coisas taes, 
E para encher sua infindavel pança 
Nem todo o mundo era demais | 


Beato da SILVA. 
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to que só padres sabem dsr, a luz da 
instrucção, Não dessa instrucção vulgar, 
que existe nesses livrecos, que não falam 
em Deus, mas instrucção solida, que alen- 


ta as almas e as eleva a Deus, ao Crea-: 


dor maratilhoso de tudo quanto existe | 
A razão desse meeting nos enche de hor- 
ror. A indignação que nos domina contra 
os herejes, é terrivel]... 

Além disso, esse meeting era uma affron- 
ta á consciencia catholica da nação! 

Um meeting para reclamar contra a atti- 
tude da polícia no caso Idalina e pedir o 
fechamento de um estabelecimento tão util 
so Estado !... 
quando o caso já está morto | 

Ficou provado: que padre Consoni é 
um santo, que tudo isso não possa de ma- 
chinações maçonicas, que é verdadeira a 
historia da herança que Idalina recebeu, 
Já appareceu Idalina. Foi um milagre de 
Dias 1 

Deixai falar os inimigos da nossa santa 
religião. Esta pequena é Idalina. Se o 
casal, em cujo poder estava a creança des- 
apparecida, sustentou sempre que Idalina 
era sua filha, foi porque os anticlericses, 
burlando, por artes satanicas, a severa vi- 
gilancia da policia, que o havia prendido 
com toda a razão, eonseguiram insinuar 
aos infelizes a necessidade de affirmar. 

Foram os anticlericaes, no seu odio 
ferrenho contra a Igreja de Deus, que 
tudo praticaram. E com uma ousadia que 
toca ás raias do cinismo, ousam reclamar 
um inquerito a respeito da supposta mys- 
tificação!... Este inquerito, porém, não se 
faz. Porque esse inquerito viria, fatalmente, 
trazer á luz mais uma torpeza dos miseros 
servos de Satanazl... 

Erguei as taças, senhores, em honra do 
nobre exemplo que deram os que seguem 
as lições da Santa Madre Igreja |... Nós, 
os catholicos praticantes, não queremos que 
este inquerito se faça, 

Depois de tantos triumphos consecutivos, 
depois de provada de modo irrespondivel 
a aleivosia de nossos maldosos adversarios, 
não queremos abusar da victoria, augmen- 
tar a afílicção aos afílictos |... «Perdosi aos 
vossos inimigos. Fazei o bem pelo mal», 
E por isso, nós catholicos, seguindo us 
conselhos do Divino Mestre, resolvemos 
pagar com o bem o mal que os anticle- 
ricses debalde tentaram fazer-nos. 

E é assim que os catholicos verdadeiros 
respondem ás insidias e traições dos seus 
inimigos, chefiados occultamente pelo em- 
baidor Principe das Trevas, pelo falacioso 
Sstanaz |... 

* 
* 

Commemorando o triumpho esplendido 
da Igreja, não podemos olvidar o nome do 
dr. Pinheiro e Prado ! 

Este homem notavel, com uma coragem, 
com um heroismo dignos de um romano, 
da época aurea da Republica em Roma, 
resistindo com denodo á onda avassaladora 
da descrença, que pollue tudo por onde 
passa, este homem notavel, senhores, pro- 
hibiu o meeting, que os incréos projecta: 
vam. Doeu-lhe, como ums bofetada, o 
desafio que os miseraveis candidatos aos 
antros do Inferno atiraram á face de uma 
população catholica em sua quasi tota- 
lidade! 

Honra 
Prado ! 

E dizer-se que ha jornaes que censuram 
o procedimento do delegado de policia 
por um acto nobilitante que o honra, que 
o exalça | 
nhores, torna o dr. delegado digno da 
admiração, do applauso da humanidade ! 

Por esse facto elle penetrou os humbraes 
da immortalidade e seu noma fulgirá, bri- 
lhante, no Pantheon da Hstoria, como um 
ensinamento ás gerações vindouras 1... 

Pois bem, jornaes houve que o ataca- 
ram. O Pais teve a audacia de afirmar 
em sua edicção de 15 de março que a 
policia de S. Paulo não podia prohibir o 
meeting. 

Mas que esse jornal, acerrimo inimigo 
de mossa fé assim procedesse, comprehen- 
de-se, 
pasmo foi ver o Correio da Manhã, que 
com tanta firmeza defendeu a entrada dos 
jesuitas, desses bemfeitores da humanidade 
no Brasil, indirectamente atacar o bene- 
merito delegado, applaudindo como fez a 
decisão do presidente da Republica que 
permittiu o meeting no Rio. O chefe de 
policia da capital entendeu dever prohi- 
bi-lo. O presidente porém não accedeu a sua 
vontade, E se não o fez foi porque o Rei 
do Averno mandou um de seus acolytos, o 
dr. Coelho Lisboa, á presença do presi- 
dente, para, em nome de uma falsa liber- 
dade, reclamar deste a realização do 
meeting. 

Essa contrariedade, porém, é insignif- 
cante, em comparação com o notavel suc- 
cesso de S. Paulo. Os agitadores estão 
presos, e breve serão condemnados, e pa- 
garão no carcere frio as culpas innomina- 
veis praticada contra a religião de nossos 
pais 1... 

Conforta-nos, consola-nos essa victoria |... 

Não devemos, porém, dormir sobre os 
louros colhidos nessa pelejá cruel, a que 
fomos arrastados por adversarios implaca- 
veis!... Devemos preseguir na campanha 


e gloria ao dr. Pinheiro e 


iniciada 1... | 


Benemcrita campanha, a dos filhos de 
Deus, contra os proselytos do Tartaro, a 
dos partidarios da Luz contra os defenso- 
res das Trevas |... 

Dois Estados são nossos: S. Paulo e 
Espirito Santo... Mas se esse resultado é 
surprehendente, não se nos deve comtudo 
entibiar o ardor da propaganda !.. 

Reunamo-nos á voz de nossos chefes | 
Seja a nossa divisa «Instaure omnia in 
Christo». E unidos, obedientes ao appello 
das autoridades eccles'asticas, lutemos, se- 
nhores, lutemos, heroicos e bravos em de- 
feza de nossa fé ameaçada 1... 

Lutemos pela felicidade, pela grandeza 
de nosso paizl 

Lutemos sem descanço para que trium- 
phe a fé que nos vigora! Porque com a 
victoria da Igreja, a paz, a prosperidade o 
respeito das outras nações serão o apana- 
gio de nossa patria | 

Se quizermos ver nosso torrão natal ven- 
turoso e grande, lutemos senhores, lutemos 
até chegar o dia bemdito em que a Cruz, 
symbolo da Redempção Humana, se alce, 
soberba e magestosa, nas plagas avençoa- 
das da terra brasileira |... 


Epvarpo VITAL, 





Cauterios 


O Correro da Semana, em seu 
numero do dia 29 de abril p. p., 
transcreveu os (CAUTERIOS do 
nosso numero 80. 

Agradecemos a gentileza. 





Procurar reviver esse caso, : 


A prohibição do mectng, se: ' 





O que nos encheu de verdadeiro | 











O VAMPIRO 


End 
t 





+ 


A LANTERNA 


A crença popular affirma que de noite, 
! — Na hora em que um vento frio geme como o açoite 


! E, aproveitando a paz, tulo em silencio dorme, — 


O Vampiro, esfaimado, horripilante, informe, 
Sáe do seio feral de negra sepultura 
E pelo mundo afóra atira-se em procura 


: Da creança que dorms, a sorrir, innocente, 


: Esfaimado lhe suga o sangue, avidamente, 
E sómnente abandona a preza inanimada 


| Quando desponta, além, a estrella da alvorada ! 


; O Vaticano é como o Vampiro: Com ancia 
Aproveita da noite atroz da Ignorancia 


E ha tantos évos suga a' pobre Humanidade, ” 


Que dorme pachorrenta e calma como um frade 
Que acabou de com<sr a ceia succulenta : 
| Regada de Bordeaux, picada de pimenta... 


| Porém lá no horizonte ainda 


nevoento 


A estrella redemptora — o Livre Pensamento — 
Começa a despontar, resplendente e risonha. 
O Vampiro, que á luz tem aversão mecdonha, 


Quando a estrella brilhar, as 


trevas espancando, 


Hade se recolher ao seu covil nefando !... 


Liberta a Humanidade então 


da somnolencia, 


Erguerá o seu culto á Razão e á Sciencia !... 


Raymundo Reis. 








Os velhos 
BALADA 


Sou poderoso, tenho accumu- 
lados nas minhas arcas thezouros 
immensos ; tenho estudado pro- 
fundamente a maneira de augmen- 
tar a minha fortuna; um tempo, 
á luz dum candieiro de azeite, 
outro a luz do gaz, outro a luz 
de brilhante lampada electrica eu 
crestei us cilios fazendo calculos 
e mais calculos, contando na so- 
lidão da noite as minhas moedas 
de ouro. Meu dinheiro, indo e 
vindo, percorreu o mundo e tor- 
nou centuplicado ás minhas arcas. 

Sou velho, porém posso espe- 
rar a morte tranquillo e descan- 
çado. 

Vivo comulado de honras: sou 
senador, magistrado, ministro. 

Bemdito seja Deus, que assim 
premiou os meus esforços | 

Afasta-te mendigo, e deixa-me 
livre o caminho, 

* 

* * 
| Já lutei em cem batalhas e re- 
iguei de sangue o orbe. O ruido 
das minhas armas já encheu de 
' pavor differentes povos. Já passei 
“á cutello milhares de adversarios 
e tenho obscurecido a luz do sol 
com o fumo dos meus canhões. 

Sou velho, porém, posso espe- 
“rar tranquillo a morte. À patria, 
; agradecida, me cumulou de cru- 
izes e de riquezas; sou general, 
jrei, imperador. 

Bemdito seja Deus que assim 
premiou os meus esforços ! 

Afasta-te, mendigo, e deixa-me 
livre o caminho, 





' 
1 


.. 
Tenho decifrado os livros san- 
tos e dedicado ao Senhor, á toda 
hora, resas e prégações. A minha 


faia: é a casa de Deus. Elevo os 


meus cantos ao solenne som do 
orgão sonoro, entre imagens pri- 
morosamente talhadas e ricamen- 
te vestidas, e a minha voz resõa 
sob as abobadas de immensas ca- 
thedraes. 

Sou velho, posso, porém, espe- 
jrar tranquilo a morte. Os fieis, 
agradecidos ás minhas preces, me 
presentearam com escrinios reple- 
tos de brilhantes, calices de ouro, 
palacios de marmore, thesouros 
sem fim. Vivo rodeado de honra- 
irias: sou bispo, cardeal, papa. 

Bemdito seja Deus, que assim 
premiou os meus esforços ! 

Afasta-te, mendigo, e deixa-me 
livre o caminho, 








x 


| * + 


*  Desei as profundidades pavcro- 
sas da terra negra para arrancar- 
lhe os thesouros que tu attrahiste 
icom os teus calculos e fizeste 
girar por todo o mundo; espre- 
mi no moinho a oliva do horto 
para tirar lhe o azeite que alimen- 
tou as tuas candeias e extrahi da 
mina o carvão de que se fez 
logo o gaz; com carvão se aque- 
ceu a agua que encheu de vapor 
as caldeiras das machinas que 
arrastam os trens e movem as 
helices dos barcos que fazem pos- 
siveis as tuas extensas relações ; 
tenho arrazado uns montes e fu- 
rado outros, e construido portos 
e pontes; tenho roubado ás ca- 
chociras dagua a sua força e 
accumulado em dynamos a ele- 
ctricidade brilhante e poderosa ; 
tenho fundido o bronze dos ca- 
nhões e temperado o aço das es- 
padas que a ti deram a victoria ; 
ns ameis dos teus cavallos fabri- 
quei-os eu; tenho tirado, quasi 
nú, dos immensos areaes, os dia- 
mantes que ornam teu calix; do 


seio . do mat as perolas e os co- 
raes que adornam as tuas vesti- 
mentas; tenho cortado com o 
meu machado as arvores em cuja 
madeira talhou O artífice os teus 
santos; arranquei das pedreiras o 
granito que forma as tuas cathe- 
draes e tenho carregado nos meus 
hombros o ultimo adorno para 
colloca-lo na ponta das agulhas 
do teus templos gothicos. 

- Mineiro, lavrador, fogueiro, le- 
nhador, tudo tenho sido. 

Sem mim? que seria das tuas 
moedas ? O freio do teu corcel, a 
ferrodura com que poude cami- 
nhar, a espora com que o agui- 
lhoaste, quem t'os deu fui eu. 
Sem mim teus santos de madeira 
dorimiriam nos fundos bosques, os 
arcos das tuas cathedraes no co- 
ração das montanhas; teus cali- 
ces de ouro nas entranhas da 
terra; até teus livros santos não 
existlriam sem mim, hontem por 
falta de cêra em que esculpi-los, 
hoje por falta de papel em que 
estampa-los. 

Tudo tenho dado e nada possuo. 

Sou velho e não posso traba- 
lhar : por isso sou mendigo. Acha- 
rá meu cadaver uma cóva? 

Nada devo ao vosso Deus, pois 
que assim me galardôa. 

Apartai-vos, poderosos, e dei- 
xae ao mendigo livre o caminho. 


Francisco Pt v ARSUAGA, 


ERRA O ah o sad DO ad » 


Belén Sárraga 





Não podia ser mais auspíciosa 
a série de conferencias liberaes 
que aqui realizou a nossa dedi- 
cada correligionaria Belén Sárra- 
ga. Da primeira já demos em o 
nosso passado numero uma pal- 
lida ideia. As ultimas nada fica- 
ram a dever á primeira em con- 
correncia e enthusiasmo. As ulti- 
mas conferencias versaram sobre 
a «<A mulher e o Jesuitismo», o 
«Jesuita e o porvir da America» 
e a ultima, feita a 3 de maio em 
beneficio da Escola Moderna, so 
bre «Ferrer e a Escola Moderna». 
Todas essas conferenctias foram 
extraordinariamente concorridas e 
applaudidas, principalmente a pe- 
nultima, finda a qual o povo, en 
thusiasmado, acompanhou a vi- 
brante oradora ao hotel em que 
se acha hospedida, fazendo lhe 
calorosa ovação. Da porta do 
hotel Belén Sárraga agradeceu 
num bello discurso 2 espontanea 
manifestação que lhe faziam, 

Em o nosso proximo numero 
começaremos a publicação dos re- 
sumos das citadas confzrencias. 

E' provavel que Belén Sárraga, 
de volta da sua excursão ao in» 
terior do Estado, faça aqui ainda 
algumas conferencias dedicadas 
ao operariado, 

E 
* * 


No Grande Oriente 


Revestiu-se de muito brilhantis- 
mo a sessão solenne que deu terça 
feira ultima o Grande Oriente de 
S. Paulo em honra de Belén Sár- 
raga. 

Não ha lembrança de uma festa 
tão cordial e tão enthusiastica na- 
quella instituição. 

Falaram diversos oradores, tendo 
Belém Sárruga pronunciado tambem 
um discurso bellissimo. O salão 
achava-se repleto de familias. Aos 
convidados foi servida uma mesa 
de doces. 


Na Academia de Direito 


Convidada por uma commissão 
de academicos, Belén Sárraga visi- 
tou a Falcudade de Direito. 


Foi estrondosa a manitestação 
que ali lhe fizeram os estudantes. 
Falou em nome da mocidade da 
escola o academico Demetrio Sea- 
bra. Sárraga respondeu agrade- 
cendo, 


Na Escola Po!ytechnica 


Belén Sárraga tambem visitou 
a Escola Polytechnica. Foi acolli- 
da festivamente pelos estudantes. 

Orou em nome de todos um alum- 
no da Escola. A esregia visitante 
agradacteu. 


Um telegramnma 


Em data 30 de abril findo rece- 
bemos o seguinte telegramma de 
Porto Alegre : 

“O Grande Oriente do Rio Gran- 
de do Sul acompanha com iateresse 
a marcha triumphal Belén Sár- 
raga na propaganda do livre-pensa- 
mento. 

José Domingues de Almeida — 
Grande Secretario Geral“. « 


Grande tornée 
de conferencias 


Para sastifazer o desejo dos ami- 
gos do interior do Fstado, emps- 
nhados em desenvolver por todos 
os meios a propagauda anticlerical, 
a decidida propagandista do livre- 
pensamento vai realizar uma grande 
escursão de propaganda pelas cida- 
des onde contamos com algum ele- 
mento. 

fm nosso numero passado publi- 
camos um itinerario, agora substi- 
tuido por este mais completo : 


LINHA MOGYANA 


13, 14, 15 de maio — Campina ; 
de 16 a 20 fará outras conferen- 
cias em lugares ainda não deter- 
minados ; 

21 — Amparo; 
22 — E. 8. do Pinhal 
23 — S. da Boa Vista 
Poços de Caldas 
8. José Rio Pardo 
27 oc 28 — Mocóca 
29 — Casa Branca , 
30,81 e 1, Junho — Ribeirão Preto 
2 -— Jardinopolis 
3 — Sertãozinho 
4 — Batatuos 
5e6 — Franca 
7,8e9 — de voltaa S. Paulo 


LINHA SOROCABANA 


10, Junho — São Roque 

11 — Junho Sorocaba 
12 e 13 — Botucatú 

14 — São Manoel 

15 — Baurú 


LINHA PAULISTA 


16 e 17 —- Jahú 
18 — S. João da Bocuina 


19 — Brotas 
20 e 21 — 8. Carlos do Pinhal 
22 — Dourado 


23 e 24 — Araraquara 
25 — Jaboticabal 
26 — Barretos 

27 e 28 — Bebedouro 

“29 — Taquaritinga 
30 — Mattão 


Se em outras localidades não 
mencionadas acima houver possibi- 
lidade do serem organizadas contfe- 
rencias, os nossos amigos devem se 
apressar em nos communicar. 


Em SANTOS — Às confevencias 
em Santos realizar-se ão hoje o ama- 
nhã, domingo, a primeira no Centro 
Espanhol e a segunda no Colyseu, 
devido a estar o theatro occu 
pado. 

E' excusado dizer que tambem 
nesta cidade terá um significativo 
recebimento. 

E" possivel que seja tambem or- 
ganizada uma conferencia em S. 
Vicente no dia 9 ou 10 do cor- 
rente. 


Em BraGANÇA — Nesta cidade 
já toi organizada uma cominissão, 
encarregada do preparar a recepção 
á valente estigraatizadora dos pre- 
conceitos religiosos. 

A conferencia ali realizar-se-á 
no dia 12 do corrente. 


Em Campinas — Belén Sárraga 
estará em Campinas a 13 do cor- 
rente, devendo ser recibida por 
uma grande manifestação de apreço, 
já estando para esse fim organiza- 
da uma commissão composta de 
elementos das diversas sociedades 
liberaes dali. 

De Campinas talvez vá a Villa 
Americana, 





FETO E IZI ASSIS INT DESTA e 
VEIO UT RD ” gaea 


Liga Anti-clerical 


Por não se ter conseguido um 
local conveniente, não poude ser 
realizada na segun la feira a reunião 
da Liga Anticlerical. 

Logo que seja contratado o salão, 
a reunido será annunciada por bo- 
letins o pela impronsa. 





A confissão 


AOS CRENTES 


A confissão não foi instituida 
por Jesus Christo nem prégada pe- 
los apostolos. 

Foi inventada pelo clero com o 
fim de se engrandecer, dominando 
por este meio as consciencias; e 
ninguom realizou tanto a,preceito 
este desiguio como a ignobil seita 
jesuitica. Foi em 1215 que o con- 
cilio de Latrão tornou obrigatoria 
a confissão auricular. Durante doze 
seculos existiu a religião catholica 
sem que fosse exigida aos seus se- 
ctarios a abdicação de toda a di- 
gnidade humana, a total destruição 
do delicado sentimento do pudor, 
para patentear os seus mais inti- 
mos pensamentos a um homem, não 
raras vezes manchado com as peio- 
reg infamias, carregado com os maio- 
res crimes. Só mil e duzentos an- 
nos depois de Christo é que ho- 
mens prerersos e cynicos pensaram 
em impôr á humanidade a mais 
absoluta tutela, exigindo-lhe «ue 
se rojasse servilmente aos pés dos 
hypocritas que teem a orgulhosa 
ousadia de se denominarem — re- 
presentantes de Deus, 

Mentira revoltante! Odiosa affir- 
mação ! Nunca o limitado pôde re- 
presentar o infinito ! 

Mas a triste é desanimadora ver- 
dade é que immensa gente se dei- 
xou vilmente enganar, curvando-se 
reverente ás ordens dos que ima- 
ginava, ingenualmente, cheios de 
boas intenções, e que, afinal só ti- 
nham em vista 0 interesse proprio, 

Não foram os primeiros padres 
ipartidarios da confissão! S. João 
Chrysostomo aconselhava aos ho- 
mens que confessassem as suas 
culpas a Deus, mas o sabio con- 
cilio de Latrão entendeu doutra 
maneira; achou que devia impor 
aos christãos esto imbecil contra- 
senso : que Deus — a infinita jus- 
tiça — delegava num homem 


Coitado! o asqueroso reptil je- 
suitico mancha-la-á com a gua 
baba immunda, dir lhe-á que pou- 
co importa esta mundo e que o 
essencial é cuidar na sua alma; 
convencel-a-á de que el se deve 
desprender das affeiçõe. terrestres 
e que só deve tratar de cumprir 
o que Deus lhe ordena, pela bocca 
delle. E, brevemente perdereis a 
sua affeição e até talvez vos tor- 
neis para ella um objecto do 
horror. 

E' necessario e inadiavel que 
todos os homens liberaes acordem 
da indifferença condemnavel em 
que se teem deixado cahir, O nosso 
desgraçado paiz caminha para o 
atroz dominio jesuitico; já não ha 
um homem que com a energia de 
Pombal dê um gulpe de morte no 


| fanatismo, que ameaça sapultar a 


liberdade de pensamento. Floreg- 
cem por todo o paiz diversas or- 
dens religiosas, com o mais cynico 
despreso das leis; estabelecem-se 
circulos catholicos para engodar 
as classes trabalhadorrs e retardar 
as reivindicações sociaes; a popu- 
lação brasileira vai-se se deixando 
manietar, e, quando se lembrar de 
quebrar as algemas, talvez já não 
tenha forças para o fazer. 

Deixâi-lhes, partido nas garras, 
um dos mais importantes instru- 
mentos do fanatismo — a CON- 
FISSÃO. 

Não mais vos ajoelheis, contri- 
ctos, aos pés dum homem. 


FED AMA TOL ICI ICI seatess cde ses 
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COMO ELLES ARGUMENTAM 


Os catholicos têm um mothodo 





poder de perdoar culpas, à facul- | Particular para argumentar. Quan- 


dade de distribuir á sua vontade. 
o Paraiso e o Inferno, ainda que, 


esse homem fosse um Rodrigo Bor- 
gia, o celebre Alexandre VI, o pa-; 
pa envenenador e incestuoso, ou) 
Torquemada, o crudelissimo inqui- | 
sidor, que prestava culto ao Deus | 
de bondade, arremessando, pirdo- 
samente para a fogueira, milhares 
de victimas, entendendo fazer assim 
uma evangelica e suave propagan- 
da da doutrina de Jesus. 

Forjada assim esta nova arma con- 
tra a liberdade de consciencia, 
vergonhosas lutas se travaram, 
para ver que melhor conseguiria 
servir-se della. 

Os meios mais condemnaveis fo- 
ram empregados na luta entre as 
diversas ordens religiosas para con- 
quistar os logares de confessores 
reis e mais pessoas importantes. 
Estes cargos asseguravam-lhe uma 
influencia consideravel de que ge ser- 
viam para engrandecer a sua ordem 
o amesquinhar as outras, porque a 
inveja foi sempre dominante no co- 
ração destes santos servos do Se- 
nhor. Quem mais frequentemente 
alcançava a victoria nesta guerra 
infamissima era a virtuosa e hab À 
Companhia de Jesus; era quasi sem- 
pre um jesuita o director espiritual 
dos reis! e, por isso, não é sem 
razão que a responsabilidade dos 
mais terriveis: attentados contra a 
Humanidade é attribuida aos som- 
brios filhos do Loyola. 

A confissão é uma pratica im- 
moral; os livros que os devassos 
casuistas escreveram, para uso dos 
confessores, regulamentando, nas 
mais minuciosas particularidades, o 
inquerito do penitente, é o que ha 
mais immundo e nauseante. A ima- 
ginação mais desenfreada, à libor- 
tinagem mais repugnante, não po- 
dem descobrir infamias como as 
que estes religiosos livros relatam. 

E' tempo de acabar com esse 
odioso costume que ainda subsiste, 
e essa empreza grandiosa é de fa- 
cilima execução. Chefes de familia ! 
a vós vos assiste o dever de vos 
não deixardes illudir por um abito, 
que impensadamente, julgaes inof- 
fensivo. E' por essa porta — o 
confessionario, — que muitas ve- 
zes 0 jesuita consegue introduzir a 
irreparavel desgraça no vosso lar 
tão tranquillo, E” servindo-se desse 
meio, em que geralmente os incan- 
tos não pensam que essa toupeira 
cavará, pouco a poucv, com infer- 
nal habilidade, o edificio que vos 
parece inatacavel da vossa paz do- 
mestica. Tendes uma filha querida, 
enlevo do vosso coração, alegria da 
vossa velhice ? Cautella ! O infame 
jesuita a resolverá a abandunar a 
casa paterna, convencendo-a de que 
assim trabalhará na salvação della 
e vossa. Tendes uma esposa, fiel 
companheira que escolheste para 
comvosco partilhar as alegrias e 
desventuras da vida ? 


do expõem qualquer doutrina, uti- 
lizam-se dos mais engenhosos so- 
pbismas com que procuram convencer 


los ignorantes. 


Quando querem rebater principios, 
como sempre lhes faltam argumen- 
tos, descambam para o terreno dos 


jinsultos, da calumnia, da intriga. 


Uma prova tivemos agora com à 
visita da illustre escriptora Belén 
Sárraga. 

Esta intrepida propagadora do 
livre-pensamento, dotada de um 
talento extraordinario, em suas admi- 
raveis conferencias, com a historia 
e a razão anniquilou todas essas 
religiõos reveladas e de um modo 
particular o catholicismo romano. 

Não honve um catholico dos 
muitos que por ahi andam que ge 
atrevesse a rebater as doutrinas 
sustentadas por Belén Sárraga. 

Ella argumentou unicamente, con- 
servando-se sempre numa posição 
nobre e nunca desceu ao terreno 
dos insultos. 

Pois bem um .jornaleco redigido 
por este crápula que acóde pelo 
nome de A, Felicio dos Santos, 
prototypo do jesuitismo, da hypo- 
crisia, do venalismo quiz atirar 
contra a insigne conferencista um 
punhado do lodo de que elle se 
sustenta, 

Não sabendo como desfazer a 
obra de Belén Sárraga, serviu-se 
da unica arma de que elle e seus 
comparsas dispõem-o insulto. E é 
assim que referindo-se á conferen- 
cista qualifica-a de creatura dese- 
quilibrada, engendrada pelo anars 
chismo. 

São mesquinhos, vis, dignos de 
desprezo estes typ)s, que vivem 
explorando a credulidade do povo. 

Desequilibrado é o sr. Felicio dos 
Santos, que já foi espirita, materia- 
lista e hoje é catholico, porque no 
catholicismo encontrou uma fonte de 
Incros. 

"Incapaz de entregar-se a qualquer 
obra de utilidade, vive a fundar 
jornaes de exploração, com que ar- 
ranca do bolso do povo ignorante, 
que nem ler sabe, os nickeis para 
sua subsistencia, 

Um conselho damos a esse dese- 
quilibrado, sem caracter, sem hon- 
ra: recolhase a um convento. 


J. CELESTINO. 





Brovomento <A Lanterna» 
na Europal 


Em Rio Claro 


Avisamos aos assignantes desta 
cidade que o nosso amigo Bem- 
vindo J. Ferreira promptificou-se 
a proceder á cobrança das assi- 
gnaturas dali. 

Pedimos aos nossos assignantes 
que correspondam aos seus des- 
interessados esforços em frvor da 
Lanterna, 





































cousa que o valha, as chaves da 
igreja quem sabe se para ahi fazer 
o seu dormitorio, economizando as- 
sim algum nickeis !... 

Para não perder tempo, esse uru- 
bú, antes do embarque, quo teve 
lugar a uma hora da tarde, celebrou 
uma missa, por tenção dos romei- 
ros, talvez, depois du qual desan- 
dou uma tremenda descompostura 
no povo, empregando os termos mais 
grosseiros que se póde imaginar:... 

À nós isso nada admira, porém 
já sabemos como são atrevidos es- 
ses sujeitos, o que nos admira é 
este povo deixar-se descompor por 
esses bandidos, sem um protesto, 
fazendo-lhes vêr que estão no Brasil 
e não na Galliza !... 


Tantas e taes foram as inconte- 
niencias ditas pelo tal urubú que 
nada menos de vinte pessoas d'aqui 
que pretendiam tomar parte na ro- 
maria, algumas das quaes já com 
passagens compradas, etc, desisti- 
ram do intento. 

E" pena que se não convençam 
de uma vez para sempre de que 
esses urubús absolutamente nada 
podem fazer em nosso beneficio, e 
visam unicamente os nossos co- 
bres. 

Igual procedimento teve o car- 
camano de Santa Branca, na festa 
ultimamente ali realizada, do que 
esperamos informações minuciosas 
para transmittil-as aos nossos lei- 
tores. 


Guararema, 29 — £ — 1911 
ax * 


Rio Grande do Sul 


GRANDE ORIENTE DO RIO GRAN- 
DE DO SUL, CONFEDERADO AO 
DO BRASIL. 


O grão mestre, desembargador 
Gomes de Oliveira Franco e Souza, 
depois de firmar o accordo de 20 
de setembro de 1909, em virtude 
do qual ficou unida a Maçonaria 
em todo o Brasil, procurou pôr em 
pratica o vasto programma da or- 
dem, lançada sob os auspícios do 
grão mestre, dr. Lauro Sodré. 

E o vai fazendo por partes, obe- 
decendo a um plano educativo pre- 
liminar. 

Assim é que, no anno findo, as 
lojas foram convidadas para dize- 
rem sobre a educação e o compro- 
misso de iniciação e a estudar 
aquelle programma. 

Para o corrente anno foram da- 
das as seguintes theses : 

27 de Abril — Quaes os maçons 
extinctos que mais se destinguiram 
no Brásil, com a indispensavel re- 
lação dos seus serviços e resulta- 
dos de sua acção em beneficio 
commum ? 

25 de Maio — As greves do 
proletariado pódem ser evitados ? 
Como ? 

29 de Junho — Estudo compa- 
rativo de acção maçonica na Europa 
e na America, 

27 de Julho — Estudo da evo- 
lução politico-religiosa no Brasil e 
deduções que se possam tirar para 
o futuro. 

30 de Agosto — O clero roma- 
no como corporação de mão morta. 
Até onde póde influir a Companhia 
de Jesus com os seus capitaes em 
progressão crescente e jámais em 
partilha ? 

28 de Setembro — Qual o peor 
captiveiro, o do escravo para O se- 
nhor, cu o religioso ? Descrever 
com vehemencia o que deve sentir 
uma freira anciosa pela liberdade 
de amar, mas presa à preconceitos 
religiosos. 

26 de Outubro — A mulher, 
emancipada, gosando de direitos 
identicos aos do Homem, póde ac- 
ceitar, sub o ponto de vista social 
e philosophico, o ensino religioso 
dentro de programma adoptado na 
pedagogia jesuitica actual ? : 

30 de Novembro — Qual a mais 
bella, a mais philosophica, a mais 
humana : & liturgia maçonica ou à 
catholica ? Pôr em paralielo uma 
e outra. 


& 


São 8 horas da noite, cáe uma 
chuva fortissima e neste momento 
entro em casa depois de assistir a 
uma scena que bem merece ser nar- 
rada pela Lanterna. 

Mora neste lugar um moço de 
29 annos mais ou menos, de nome 
Angelo Svares, que é muito doen- 
tio e toi até ha pouco muito reli- 
gioso. 

Cada vez que se sentia doente 
fazia promessas, e assim que me- 
lhorava lá ia elle rezando e de 
cabeça baixa cumprir a sua peni- 
tencia. Comprava constantemente 
velas de bom preço e accendi-as 
em frente duma cruz que ha ua 
linha Bragantina, proximo ao kilom, 
1. Ha poucos dias elle sentiu-se 
um pouco mal da vista fez a cos- 
tumada promessa, e como melhorou 
lá foi elle a cumprila. Hoje porém 
pelas 6 horas da manhã, sentiu-se 
elle mal novamente, 


Agora ba pouco cu cheguei da 
casa delle. La perguntei-lhe como 
ia e se a promessa lhe tinha feito 
alguma melhora. 

Respondeu-me que queria que 
fosse para a grande p. que à p. 
(perdõe-me a espressão, mas não 
quero faltar com uma só palavra 
do que vi e ouvi) a santa cruz e 
quem a inventou, porque elle não 
havia de ser mais trouxa de gastar 
dinheiro em velas, 


O que o fazia sarar era o reme: 
dio que tomava, porque se fazia 
promessa e não tomava remedio 
não sarava. Não seria elle tolo de 
dar mais velas para à p. da cruz! 

O inferno tem pois mais uma 
alma para queimar junto com a 
rapaziada da Lanterna. 

E' bem verdadeiro o dictado do 
immortal Victor Hugo : 

“A liberdade começa onde a igno- 
rancia acaba*. 


AnTONIO P. DA CRUZ. 








Estamos fazendo uma larga dis- 
tribuição da LANTERNA, envian- 
do-a a todas as pessoas que jul- 
gamos estarem de acordo com o 
seu programa. 

Consideraremos, portanto, como 
nossos assignantes todos aquelles 
que não devolverem o primeiro 
numero recebido. 


“A LANTERNA” NO 


Em Santos 

O 1.º DE Maio — Conforme es- 
tava annunciado, realizou-se hontem, 
ás 7 boras da manhã, em comme- 
moração da data 1.º de Maio, uma 
imponente manifestação á qual com- 
pareceram mais de dois mil opera- 
rios, Posto em marcha o prestito, 
no qual tomaram parte os alumnos 
da Escola Operaria, percorreu di- 
versas ruas, indo até ao Largo da 
Imperatriz, onde fez uso da pala- 
vra o camarada Eladio C. Antunha, 
que foi Selprosanento spas te, 
Pondo-se novamente em marcha 
percorreu outras ruas até aséde da À Liga Antialerical do Rio 
Federação Operaria á rua General, Rio de Janeiro, 31 
Camara, 83. Abi fizeram uso da de IgII. 

oopátód Esqui Praias seg cv : Companheiros e amigos da Lan 
Primitivo R. Soares e Eladio An- dd o 
tunha, que deu por finda a grande 
manifestação. 

A's 7 horas da noite, na séde 
da Federação Operaria, realizou-se 
ums sessão solenne, presidida por 
E. Antunha, usando da palavra 
Primitivo R. Soares, dr. Tito Livio, 
L. La Scala eo academico B. 
Henriques, encerrando a sessão E. 
Antunha com um vibrante dis- 





INTERIOR 





de abrir 


Saude e liberdade 


A Liga Anitclerical do Rio de 
Janeiro, por intermedio de sua 
Commissão Directora, vem pedir- 
vos o obsequio de publicar na 
vossa heroica Lanterna o seguin- 
te aviso aos socios desta liga : 


A Liga Anticlerical do Rio 
de Janeiro pede aos socios em 
atrazo virem quitar-se de. sua 


curso. mensalidade correspondente ao 
2 — 5 — 1911 mez de abril, na séde social pro- 
D. LeopoLDO. |Visoria á rua General Camara 

n. 335. 
Sp Leva outrosim ao conhecimento 
Em Guararema dos amigos que a Liga está no 


firme proposito de não abando 
nar o caso Idalina enquanto elle 
não fôr esclarecido de uma ma- 
neira satisfactoria e punidos os 
autores de tão nefando crime e 


O pessoal da romaria de Salle- 
sopolis á capella d'Apparecida, no 
dia 24 do corrente, fez seu ponto 
de embarque na estação desta 


villa. de tantos outros commettidos no 


De vespera aqui appareceu O tão tristemente celebre Orfanato 
urubú daquella villa, que o acom-| Christovam Colombo. 


panhou como seu chefe supremo, 


o e “ . o 
solicitando, ás 9 horas da noite) O 2: secretario servindo de 1º, 


em companhia do seu sacristão ou CARLOS AUGUSTO DE LACERDA, 




















A LANTERNA 


(MINAS) 





E'cos do carnaval 


Em Minas, na sempre livre e briosa 
Minas, em cujo seio nãorimpera os 
W. Luiz e nem os B, Tavoras, e onde 
a policia emprega melhor o seu tem- 
po, é permittido a livre critica. 

Assim é que podemos hoje apresen- 
tar aos nossos leitores os versos abai-| 
xº, que foram profusamente distribui- 
dos na liberta cidade de Sete Lagoas, 
no terceiro dia de carnaval, e prece- 
didos de um carro em que iam 


À “Lanterna em Soto q 
| 


presentados o rev. colonizador padre 
dr. Theophilo Sansone, os seus eme- 
ritos collegas e demais colonos da 
Fazenda do Bispo, ou seja: da Co- 
lonia Wenceslau Braz : 


PADRE, O PRETE ? 
Sono prete in veritá, 
non credete, amici cari? 
ella chiesa, per bontá, 
portate i vostri denarí... 


Andato a sentir le messe, 
fate i vostri batesati ; 
denari e sante promesse, 
e sarete perdonati, 


Cio che dicon gli infelice 

chil vostro prete é ammogliato, 
é il diavolo che dice, 

non credete; é gran peccato 


Non chiedete perché vado 
dal vescovo al presidente... 
Lavoro per Dio in grado, 
convertisco tutta gente 


Non chiedete quale sia 
la mia fede politica : 
il denaro e via, via: 
é la norma jesuitica. 


eee mi e e e mm vs 


E' ben vero ch'o lasciato 

del bnon Dio gli affari senti, 
e in Italia sono andato 

2 pigliari gli immigranti, 


Ma, per Dio, ho fatto quello 
nella piú buona intenzione : 
si non trovo grazzia in cielo 
trovo al meno i miei testone., 


O que ha de mais notavel é que 
essa critica, além de ser opportuna 
foi originada pela attitude do muito 


moralizado padre dr. Colonia, assu- 
mida nas vesperas do Carnaval, ex- 
commungando a todas as pessoas que 
ou os assistissem, 


fizessem parto dos festejos a Momo 

Não podia aquelle povo sertanejo, 
mas livre, manifesiar melhor a sua 1n- 
dependencia e liberdade de espirito, 
do que respondendo ao rev. Colonia, 
com uma extraordinaria ovação ao 
carro em que era criticado esse mos- 
trengo envestido hypocritameate com 
a capa de santo)... 

E foi o que fez. Em todas as rnas 
em que passava o carro, era elle re- 
cobido com salvas de palmas, vivas a 
liberdado de espirito, é Maçonuria, e 
abaixo o clero ! 


* 


* * 


Emquanto isto o rev. padre dr. 
Colonia acompanhava todos os giros 
do seu carro, com um biuoculo, da 
torre da Matriz daquella cidade. 

O engraçado é que o rev. dr. padre 
havia pedido, encarecidamente, a todos 
os fieis que não epplaudissem e nem 
dessem o seu concurso ao Carnaval, 
ennvocando ao mesmo tempo as irmãs 
do «Coração de Jesus» a confessa- 
rem-se e commungarem em intenção 
dos herejes e loucos carnav lescos.. 

Mes, em tendo ums escapula, lá 
estava elle na torre da igreja a ver o 
sem cul... 

Que bonito exemplo e que refinado 
Consoni é o tal padre dr. Sansone... 

Desnecessario é dizer-se que as ruas 
da cidade estavam apinhadas de povo, 
e que ali se via a élite setelagoana, 


A. CHILLES. 





Quadro negro 


Continuamos a inserir o quadro 
negro do orfanato, onde regisfra- 
mos todos os seus santos feitos: 


IDALINA DE OLIVEIRA, or- 
fa, de dez annos, natural de Bel 
bedouro — estuprada pelo padre 
Stefani e assassinada com pancadas 
de pá na cabeça pelo padre Faus- 
Consoni, director do Orfanato, na 
cocasião em que a infeliz criança 
tentava fugir daquelle antro. 


GIUSEPPINA DE TAL, de qua- 
torze annos, estuprada por ter ten- 
tado chamar por soccorro dentro 
do quarto de banho da secção fe- 
minina do Orfanato, na Villa Pru- 
dente, sendo autor do crime o 
mesmo padre Fanstino, que se diz 
virgem e puro. America Ferravesi, 
ex-alumna daquelle bordelesco re- 
tugio, VIU essa menina morta, n9 
banheiro, com o rosto tumefacto e 
roxo. 


ARCANGELO LANDUCCI, fi- 
lho de Cezar Landucci—estuprado 
e contaminado horrivelmente no 
Orfanato, enlouquecendo em conse- 
quencia deste acto de caridade dos 
padres. 


ALFREDO BELCHI, filho de 
Carlos Belchi, professor da kscola 
Josué Carducci, de Jurema — epi- 
leptico devido a pauladas recebi- 
das na cabeça, vibradas por um 
padro do humanitario Orfanato. 


ELVIRA (VULGO VEADINHA) 
— filha do antigo leiteiro do Or- 
fanato, estuprada pelo sempre vir- 
gem padre Faustino, em um ca- 
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pinzal, quando tinha dezeseis an- 

nos de idade e hoje prostituida. 
JOSE" ADEMAR DE FARIA, 

morador á rua da Gloria—fugido 


Em favor da “Lanterna! 


Cheios de gratidão continuamos 





do Orfanato em consequencia de/2 registar as listas de subscripção 
mau: tratos, tendo o corpo cheio| Com que os nossos bons amigos 
de sevicias é n alma cheia de ter- [NOS têm enviado para auxiliar a 


ror. 


Lanterna na grande luta contra a 


DOMINGOS EGYDIO, residente | OUa negra : 


á rua General Carneiro, 45, de 
novo fugido do sagrado abrigo e 


Lista a cargo do sr. José Rodri. 
gues, Rio de Jontiro : 
José Rodrigues, 1$ Jcsé Augusto 


transportado para a cidade pelo|de Sonza, 28. M. de Souza, 28. Fru- 
sr. Antonio Rocchetto. Conta, a-|tuoso Grela, 2$. João Bosche, 28. An- 
terrorizado, os maus tratos de po-|tonio Izidoro, 18. Fernando Delga- 


bres que são victimas os asylados. 
Mostrava na cabeça uma larga 


do, 500 rs. Emilio Balhejo, 18. Edusar- 
do Lavagnini, 1$. Joaquim de Mattos, 
13. José Caioyzo, 500 rs. João Reis, 


ecchymoso produzida por uma pan-|2$. Total, 155000. 


cada que lhe vibrou um padre do 
sinistro Orfanato. 


Ha tambem uma outra victima, 


— Lista a cargo do sr. Fernando 
de Souza, de 8. João d'El Rey: 

Major João de Oliveira Lobo, 58. 
Um livre pensador, 2%. Jovino de 


de quem não podemos publicar o| Padua, 13. Gregorio Barcellos, 98. 
nome, A infefiz contou a sen noivo | Sylvestre Campos, 28. Pedro Severia- 


que, ha seis annos, foi estuprada 
por um padre do Orfanato. 


no Martins, 1$. Um anonymo, 18. Silva 
Martins, 18. João Athayde, 13. Um 
amigo, 28. Dominges Berardi Bello, 


Avaliando só agora toda a infa-|18. Augusto Rodrigues da Costa, 18. 


mia soitrida e sabendo seu corpo 
conspurcado pelo contacto asque- 
roso do padre infame, 
leal à seu noivo 
rou 


ROSA DE TAL, deflorada no 


Capitão João Baptista Gonzaga, 18. 
José Teixeira Guimarães, 18, Arthur 
Leopoldo das Chagas, 1$. Joaquim 


quiz ser | Machado Faleiro, 1$. Capitão Fidelis 
e tudo Íhe nar-| Marselli, 3%. João Francisco Amlio 


Feber, 5$. João Damaso, 18. Paulino 
de Oliveira Santos, 18. Adolpho Sbam- 
patto, 23. Eduardo Moreira, 18. Total, 


Orfanato, que por isso foi abando- | 378000, 


nada pelo seu companheiro. 

Existem ainda muitas 
victimas, que por uma forte rede 
de conveniencias nos impedem de 
as incluir aqui. 


— Lista a cargo do gr. Leonidas 


outras | Cortes, de Santos : 


Candido Reis, 58. Vidal dos Santos, 
1$. Miguel de Souza, 13500; Basilio 
J. Beker, 23. Felix S. Rosa, 18. Ma- 
noel Teixeira, 1%. João Figueira, 35. 


Por isso, só podemos nos oceupar | Benedicto Brandão, 28. Spartaco Mar- 


dellas sem lhes citar os nomes, 0 
que, entretanto, será feito se os 
padres tiv 
processar. 

Dentre ellas podemos destacar 
as seguintes : 

Um menino, residente no Ypi- 
ranga, victima de 
de estupro por parte de um padre 
do Orfanato, 


Uma moça até ha pouco tempo EE P 
empregada na fabrica de tecidos |28, 


tins, 1$. Leonidas Cortez, 38. Fran- 
cisco Ballarino, 33. Augusto Gonçgal- 
ves, 34. Luiz Santos, 35. Alexandre 


erem a ousadia de nos| Gonçalves, 3%. Vicente Santos, 35. 


H-lcio Cortez, 33. José Pimenta, 15. 
Albino Silva, 1$. Ballarino Estevam, 
18. Total, 418500, 


— Lista a cargo dos srs. Julio Ju- 
bilut e Podro do Monte Bastos, de 


uma tentativa | Santos : 


A, Pedro, 1%. Manoel Mathias Fer- 
reira, 18. Julio Jnbilnt, 14. Pedro do 
fonte Bastos, 28. J. Martinho, 28. 
elicbiotti, 18. José Abrantes, 
Raphael Cutinhola, 18. Urbano 


Mariangela, estuprada por um pa-| Corssi, 28. Abilio Matnias Pereira, 5S. 


dre do Orfanato, 


Luiz Sturn, 28. Joaqnim Rodrigues, 18, 
José Garcia, 1$. Henriqme Justino, 18. 


Uma outra moça, hoje casada, | José Luiz de Sonza, 25. Antonio Ma- 
tambem deflorada por um padre | thias Pereira, 1$. Manoel Calado, 18. 


do covil do Ypiranga. 
Dois meninos, 


Antonio da Fonseca, 1$, Manoel Si- 
mões Pires, 33. José das Neves, 28. 


um morador no| Angusto Mancira da Silva, IS. Joa- 


bairro do Braz, e outro que até ha | quim Pereira, 18. Eugenio Sappa, IS. 


pouco foi musico da banda do Or- 
fanato, foram tambem victimas da 
bestialidade dos padres 
coio. 

UM MENOR, sobrinho dum ne- 
gociante da rua (Gusmões, retirado 


daquelle | Antonio Rodrigues, 


antonio Maneira, 18. Fermino Men- 
des, 500 rs. Antonio Passarivo, 18. Ro. 
drlfo Schiliche, 23. Dionisio Ruus, 1$. 
I$. Abilio dos 
Bantos, 1%. Paulo Marco, 25. João 
Gronau, 1%. Pedro Especer, 18. Vis- 
cardo Paschoal, 18. Antonio Figuei- 
redo Junior, 23. Putignano. 25. M 


do Orfanato da Morte, no anno|Lomanha, 15, Antonio Carvalho, 18. 


de 1903, em estado de asquerosa 
immundicie e de miseria phisica. 
Estava coberto de sarna gallica e 
tinha os pés cheios de bichos. 





Trecho historico 


Abel Mendes, 18. Carlos Rizzo, 25. 
José Gomes, 1%. Francisco Martins, 
1$. Augusto Gonçalves, 28. Antonio 
Garcia, 500 rs. Total, 625000, 


— Lista. a cargo dosr 
Marcondes Cesar, Piracaia : 
Antonio Sant'Anna, 18. Alessandro 
Pilon, 28, Francisco Lamolhe, 18, 
Luigi Casasanta, 13. Um apreciador, 
13. Um lanterneiro, 500 rs. Um ca 


Adolpho 


No dia 14 de junho de 1859, a |tholico, 18. Domingos Novelli, 28. 
cidade de Perusa sublevou-se con-|A. Cunha, 18. Felicio Gipponi, 1S. 


tra o governo pontificio, procla- 


Dionisio Lamolhe, 13. Getulio Baptia- 
ta, 26 José Bruni, 28. Braz Pananti, 


nando um governo provisoric com-|18. R. Baptista, 25. Caetano Orlando, 


posto do advogado 
coude Faina e barão Danzetta. 
No dia 20, o coronel Schmidt, 


Guardabassi, | 1$. Vicente Colicchio, 18. João Silva 


Pinto, Ig. Cap. Cyrino Adão, 18. Fran- 
cisco Ferrer, 2$. Fideli Saltrins. 15. 
Gabriel Mend-s Santos Silva, 23, Fran- 


ao commando de dois batalh'es de | cisco Wohle Junior, 25, Marechal Filo- 
suissos pontificios, retoma Perusa, |riano Peixoto, 30, 5S. Vergilio Toi- 


depois de uma tenaz resistencia, 
que durou tres horas. Schmidt 


xeira Filho, 1%. Giordano Bruno, 18, 
Um anonymo. 25 Joaquim Antunes 


R st de Paula, 1S. José David Pinheiro, 1$.| 
obedecendo ás ordens do papa, per-| Amelio Prado, : 


13. Rangel Pestana, 


mitte aos seus soldados saquear a |28. Zilu Conto, 28. Loj-. «Triangalo 
cidade, onde, além de muitos de- e Luz», DOS. Total, 968500. 


fensores, são massacradas mais de 
vinte pessoas inermes. No mesmo 
dia as cidades de Jesi, Gubbio, Fos- 
sombrone e Ferrara proclamam de- 


|caido o governo pontificio. 
Uma proclamação do coronel Sch-| p 


midt, em data de 21 de junho, sub. 


De diversos: 

T. O, de Bello Horizonte, 18000. 
M. A., de 8. Paulo, 25000. 
Gasparino Cianciosi, de 8. Paulo, 
000, 


Parto da lista de José Pucci, de 
ranca, 308000, 
Parte da lista dao sr. Nicola Vice- 


metteu Perusa ao regimen militar. | conte, já publicada nn. Zartagiia, 178700. 


Em 5 de agosto do mesmo anno, 
o cardeal Antonelli, com condeco- 


rações, medalhas e promoções pre-| 88000. 


miava, em nome do papa, os as- 
sassinvs dos inermes patriotas de 
Perusa, a qual, porém, viu tambem, 


Parto da lista de Bebedouro, já 
publicada na Bartalia, 538300, 
Sr. Ercole Battaglia, de Rincão, 


Sr. João Luiz da Silves, de S. Lmiz, 
Maranhão, 43000 

Sr. J. B. Lopes, de Campos, 38000. 

Parte da lista de Uberaba, que 


dg primeiro de janeiro de 1860, | será publicada no proximo numero, 
surgir para si o sol da liberdade, | 2568250. ' 


juntando-se, como a Romagna, as 
Marcas e o resto da Umbria, ao 
novo reino da Italia. 








Brevemente <A Lantorna» 
na Europa 





Aos amigos de Santos 

Avisamos aos nossos amigos 
de Santos que por esses dias 
para ali seguirá, em cobrança de 


assignaturas, o companheiro E. 
Reinoso. 








Medalhas de Ferrer 


AVISO IMPORTANTE 


Todas as pessoas que entregaram a 
terceiros alguma quantia destivada 
ao nosso jornal e não à tenham visto 
publicada, devem nos participar imme- 
diatamente. ; 








A Escola Moderna 
DECLARAÇÃO 

Tendo o professor e publicista 
Miguel V. Moreno recebido a in- 
cumbencia de representar a “Ligue 
Iaternationale pour Education Ra- 
tionalle de VEnfance* antes de 
seguir viagem para a America do 
Sul, por julgarem dito senhor digno 


Recebemos da Europa e temos|de corresponder a tão honrosa 
a venda uma boa quantidade de! missão, mas tendo chegado ao :co- 
uma interessante medalha para/nhecimento da “Ligue Internatio- 
corrente, tendo de um lado o re-jnale pour Education Rationalle 


trato em alto relevo do grande; de 
martyr da educação racionalista e | prejudicam sua conducta ; 


no reverso uma bella legenda. 

São vendidas an preço de 1$000 
padgano mais 200 registrada pelo 
correio, 


|presentar a “Ligue* 


VEnfance* factos que muito 
a pe- 
dido publicamos a declaração do 
secretario da mesma : 

“Declaramos que deixa de re- 


o sr. Miguel 


V. Moreno, da data abaixo men- 
cionada, e rogamos a todos nossos 
camaradas e a qualquer outro ra- 
cionalista, para não tomar em con- 
sideração a carta “credencial* da 
qual aito senhor é portador. 

Paris, novembro de 1910. 

Pela Commissão Administrativa, 
o secretario delegado, 

CHARLES MALATO, 41, Rue de 
Seine, Paris.“ 





DIVERSÕES. 


THEATRO CASINO 


Continúa muito frequentada esta 
casa de diversões. Os applausos 
aos artistas que agora ali traba- 
lham não têm sido poupados. 

Para hoje está annunciado um 
excellente programma. 

Domingo haverá malincte fami- 
liar com programma escolhido. 


CoLomBo 

As fitas ali exhibidas durante 
a semana foram de grande suc- 
cesso. 

Hoje haverá espectaculo com 
escolhido programma, o que faz 
esperar mais uma enchente para 
o Colombo. 

Domingo haverá matinée com 
escolhidos films. 


CINEMA CONGRESSO 
Sempre concorridas as sessões 
deste elegante cinematographo da 
praça João Mendes. 
Hoje haverá sessão com esco- 
lhidos filas. 
Domingo, matmée. 





Subscripçoes 

Pró MONUMENTO A FErRER EM BRU- 
XELLAS: 

A. C. Recuttini, 15000, 

PRÓ AGITAÇÃO SORRE O CASO DO 
ORFANATO ! 

Circulo Socialista Internacional, ter- 
ceira contribuição, 408000. 


mom 





Bilhetes e recados 


Caconde — Dr. R. de Andrade: 
tamos de bom grado. 





Accei- 


Pedimos a todos aquelles que tenham 
feito algum pedido a esta administração e 
que não foram aitendidos, de o fazerem no- 
vamente. - 





Bilhetes postaes 


Temos a disposição dos leitores 
novos bilhetes postaes illustrados 
anticlericaes, com desenhos diffa- 
rentes, acs seguintes praços : 

Diigo aee de 1$000 


Um exemplar . ... 100 
SIBLINTHEGA "D'A LANTERNA” 
EM PORTUGUEZ 

: Nathanail Pereira, A Edu- 








cação Religiosa. . $200 
Kx-padre Guilherme Dias, 
O que é o celibato. 4200 
Peãro de Mello, Sonho 
1 Dantesco . ain. 8200 
| Marco A. Dancetti, Gior- 
dano Bruno. . : $200 
Gorki, Os amassadores . $200 
"Pinho, Pela Educação e 
pelo Trabalho . ... $200 
EM HESPANHOL 
J. Rutgers, Las Guerras 
y la Densidad de la 
Población. +. . $100 
M. Dovaldês, Mathusia- 
nismo y Neo-Mathusia- 
MESMO a Sae Do Ep $100 
Ch. Drysdale, Dignidad, 
Libertad é Independen- 
CIO ss on $100 
A. Pellicer Parairo, El 
individuo y la masa . $100 
C. 8. Darrow, Crimen y 
Criminales . . $100 
A. Hamon, Compendio de 
la Historia de! Socia- 
LT a DE o $200 





hos assignantas a Sorocabana 


P evenimos os assignantes dessa 
linha que estamos procedendo á 
cobrança da Lanterna, 

Pedimos a todos de não deixa- 
rem-se visitar inutilmente pelo co- 
brador Pylades Grassini. 

O nosso jornal só vive de fundos 
onestos, não está agarrado a nenhu- 
ma mangedoura. Os que desejam 
realmente, que o jornal vá avante 
devem demonstral-o pagando a res- 
pectiva assiguatura. 








A Lanterna» em Porto Alegre 





Em Porto Alegre quem desejar assignar 
a Lanterna. dirija-se a Eqcagorsas La- 
deira, 60, ou a Polydoro Santos, na Es- 
cola Elyseu Reclus. 

Na União dos Pedreiros, rua Santo An- 
tonio, 157. 

Encontra-se 4 venda n1 Maneageira Cen- 
temh, á rua Braganga, 











Estatutos da Liga Anficigrical 


CAPITULO I 


DA LIGA, SUA SÉDE, DURAÇÃO, 
FINS E MEIOS 


Art. 1.º — Com o intuito de 
perpetuidade, fica fundada, com 
séde em S. Paulo,a Liga Anticle- 
rical, cujos fins são: 

q 1.º Agremiar todas as for- 
ças e boas vontades decididas a 
combater pela liberdade de cons- 
ciencia, sem partidarismo politico; 
DES 2.º Oppor todos os meios 
contra os elementos reaccionarios 
que directa ou indirectamente 
procurem cercear ou limitar a 
expansão do pensamento; 

q 3.º Pugnar pelo livre exerci- 
cio das liberdades publicas; 

& 4º Reivindicar para a Nação 
Brasileira todos os bens de que 
as congregações religiosas se apos- 
saram e detêm illegalmente ; 

45º Velar pela execução es- 
crupulosa do ensino leigo e gra- 
tuito nas escolas publicas ou sub- 
vencionadas pela União, Estado 
ou Municipio ; 

4 6º Conseguir a revogação 
das leis que têm subvencionado 
igrejas, confrarias, congregações, 
hospitaes, asylos, internatos ou 
qualquer outra instituição religiosa, 
emanadas da União, do Estado 
ou do Municipio e de outras que 
se decretem ; 

$ 7.º Trabalhar pela suppres- 
são da legação brasileira junto ao 
Vaticano ; 

$ 8º Propagar continua e inin- 
terruptamente as ideias modernas 
de ensino e as liberaes de pen- 
samento; : 

$ 9º Combater o clero como 
um elemento historicamente fu- 
nesto á sociedade sob o tri- 
plice ponto de vista politico- 
economico-moral ; 

q 10 Combater o clero no 
complexo das suas doutrinas me- 
taphysicas e das suas ideias su- 
persticiosas não baseadas na obser- 
vação escrupulosa dos factos e 
rejeitadas como insustentaveis ou 
absurdas pela sciencia moderna. 

Art. 2) — Os meios de que 
usará para a execução de seus 
fins, serão: 

$1º A manutenção de esco- 
las primarias, leigas e gratuitas, 
sliurnas e nocturnas, com o ensino 
moldado no principio racionalista ; 

$2º O auxilio e o apoio á 
imprensa francamente liberal de 
combate ; 

43º A publicação e a divul- 
gação de livros, manifestos, opus- 
culos e boletins que defendam os 
principios da Liga; 

44º A propaganda por meio 
de conferencias publicas em thea- 
tros, - salas ou em reuniões na 
praça publica, em favor das ideias 
liberaes e contra-o confessionario 
e o ensino religioso ; 

452 A creação de bibliothe- 
cas populares circulantes e em 
salas publicas ; 

$ 6.º O apoio decidido a todas 
as iniciativas que se propuzerem 





a desenvolver o ensino raciona- 
lista ; 
$ 7.º Combater não sómente 


a ideia de Deus e todas as reli- 
giões, mas tambem qualquer ido- 
latria de seres abstractos e vi- 
ventes, 

$8º A confraternização com 
as sociedades identicas ; 

$9.º A fundação de outras 
Ligas com programma identico ao 
desta, promovendo uma Federa- 
ção de todas; 


CAPITULO II 
Dos FUNDOS ECONOMICOS 


Art. 3º — Os fundos economi- 
cos serão constituídos pelas con- 
tribuições dos socios, doações, 
rendimentos, productos de festas, 
subscripções, ou quaesquer outros 
meios licitos e approvados. 

Art. 4º — A escripturação será 
clara e accessivel a um rapido 
exame. 

Art. 5.º — Os fundos sociaes 
para os quaes à assembléa não 
tenha determinado emprego de 
accordo com os fins da Liga serão 
depositados na Caixa Economica. 

q unico. A sociedade deverá 
conservar sempre como fundo de 
reserva, para um caso extraordi- 
nario ou especial, uma quantia 
nunca superior a 2:0008000, de- 
vendo a assembléa para formal-o 
reservar sempre dez por cento da 
rende mensal. 

Art. 6º — As retiradas de 
quantias serão effectuadas pelo 
1.º secretario e pelo contador. 


CAPITULO HI 
Dos SEUS SOCIOS, DEVERES E 
DIREITOS 


Art. 7.º — Poderão ser socios 
todas as pessoas sem distincção 
de especie alguma, excepta aquel» 


las cujas profissões ou costumes 
se contrapõem aos principios da 
Liga. 

Art. 8.º — Para ser admittido 
basta que um socio, que se res- 
ponsabilize pela idoneidade e pes 
las ideias liberaes do proposto, 
faça a proposta por escripto á 
Commissão Administrativa que o 
acceitará e caso contrario poderá 
o proponente recorrer á proxima 
assembléa geral. 

Art. 9º— O socio que não 
astiver quite até o dia 15 de 
zada mez não poderá exercer os 
seus direitos, salvo relevação pela 
Commissão Administrativa, só- 
mente em caso de molestia ou 
desemprego, 

Art, 10 — O socio que deixar 
de contribuir durante dois mezes 
consecutivos será considerado co- 
mo eliminado. 

Art. 11 — Não poderão ser so- 
cios os que transigirem com os 
principios sustentados pela Liga 
tomando parte, sob qualquer cara- 
cter, em qualquer cerimonia reli- 
giosa. 

Art. 12 — Um quinto de so- 
cios quites poderá pedir á Come 
missão Administrativa, por escri- 
pto, determinando os fins, a con- 
vocação da assembléa geral, ex- 
traordinaria, a qual só poderá de- 
liberar com a metade e mais um 
dos socios. 

Art. 13 — Os socios contribui- 
rão com 28000 mensalmente. 

Art. 14 — Todos os auxiliares, 
empregados e subvencionados da 
Liga deverão ser seus socios. 

Art. 15 — Os socios que pro- 
puzerem por escripto á Commis- 
são Administractiva uma ideia, po- 
derão discutilla na reunião da- 
quella. 

Art, 16 — Os socios não res- 
pondem nem sclidaria e nem 
subsidiariamente pelas dividas da 
Liga. 

Art..17 — A Liga não poderá 
ser dissolvida emquanto existirem 
7 socios. 

Art, 18 — Em caso de dissolu- 
ção da Liga os seus bens passa- 
rão para a Escola Moderna e na 
falta desta a outra sociedade con- 
genere a juizo da assembléa geral. 


CAPITULO IV 

DA ADMINISTRAÇÃO 

Art, 19 — A administração da 
Liga será feita por uma commis- 
são administrativa, eleita por um 
anno, composta de um 1.º se- 
cretario, um contador, um 2.º se- 
cretario e quatro membros. 

Art, 20 — A" Commissão com- 
pete: e 

g 1.º Convocar as assembléas 
geraes extraordinarias; 

$ 2.º “Tratar de toda a parte 
administrativa prevista nestes Es- 


a eae e TT o e e e e 


tatutos e de accordo com os 
orçamentos feitos pelas assem- 
bléas geraes ordinarias. 

Art. 21 — A Commissão se 


reunirá semanalmente em dias que 
determinar. 

Art, 22 — Compete ao 1.º se- 
cretario representar activa e pas- 
sivamente a Liga perante tercei- 
ros e fazer a correspondencia 
para o extrangeiro. 

Art. 23 — Compete ao conta- 
dor receber todas as importan- 
cias pertencentes á Liga e effe- 
ctuar, mediante recibo, os paga- 
mentos determinados pela Com- 
missão Administractiva, escriptu- 
rando todo o movimento econo- 
mico. 

Art. 24 — Compete ao 2.º se- 
cretario fazer toda a escripturação 
das actas da Commissão Admi- 
nistractiva, das assembléas geraes 
ordinarias e extraordinarias e man- 
ter em ordem os papeis da se- 
cretaria que ficará a seu cargo. 

Art. 25 — A Commissão só 
poderá deliberar com quatro mem- 
bros presentes. 

Art. 26 — A Commissão no- 
meará interinamente o contador, 
o 1I.ºeo a. secretario, até que 
a assembléa geral ordinaria pro- 
xima eleja os definitivos. 

Art. 27 — Compete aos mem- 
bros coadjurar os outros mem- 
bros da Commissão. 

Art. 28 — Os membros da com- 
missão que deixarem consecutiva- 
mente de comparecer a tres reu- 
niões, sem causa justificada, serão 
destituidos do cargo pela assem- 
bléa geral ordinaria. 

Art. 29 — Todos os cargos se- 
rão gratuitcs; entretanto os mem- 
bros das commissões poderão dei- 
xar de contribuir com a mensali- 
dade, se assim o quizerem. 


CAPITULO V 
DA COMMISSÃO DE PROPAGANDA 
Art. 30 — Haverá uma Com- 
missão de Propaganda composta 
de 5 membros, eleitos por um 


anno. 
Art. 31 — Compete-lhe propa- ! 
gar os fins da Liga, difundindo 


A LANTERNA 


as ideias 
parte. 

Art. 32 — Para melhor exito 
ella poderá aggregar outros au- 
xiliares. ; 

Art. 33 — Agirá sempre de 
harmonia com a Commissão Admi- 
nistrativa e dentro dos orçamen- 
tos feitos pela assembléa geral 
ordinaria. 


CAPITULO VI 
DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA 


Art 34 — Á assembléa geral 
ordinaria se compõe de todos os 
socios quites e se reunirá inde- 
pendente de convocação, periodi- 
camente, todos os primeiros do- 
mingos de cada mez, ás 2 horas 
da tarde, na sé le social. 

Art. 35 — Compete-lhe : 


liberaes por toda a 


4 1º Eleger annualmentc as 
comissões administrativas e de 
propaganda ; 

$ 2.º Orçar mensalmente as 
despezas da Liga; 

$ 3.º Julgar mensalmente as 


contas das Commissões Adminis- 
tractiva e de Propaganda; 

4 4º Deliberar sobre tudo 
quanto esteja previsto ou não 
nestes Estatutos ; 

q 5º Nomear em cada sessão 
uma commissão para dar parecer 
sobre as contas das cominissões ; 

$ 6º Approvar a acta da ses- 
são anterior. 

Art. 36 — Os presentes Esta- 
tutos só poderão ser alterados, me- 
nos na parte fundamental, por 
uma assembléa geral convocada 
para esse fim, em que estejam 
representados dóis terços de so- 
cios quites. 

Art. 37 — As assembléas ge- 
raes ordinarias deliberarão com 
qualquer numero de socios pre- 
sentes depois de 3 horas da tarde. 


CAPITULO VIH 
DAS ACTAS 
Art. 38 — As actas das assem- 
bléas serão assignadas pelo pre- 
sidente eleito na occasião e o se- 
cretario da Liga, devendo men- 


no livro competente, 

Art. 39 — As deliberações em 
sessões das assembléas geraes e da 
Commissão Administractiva para 
terem valor juridico e legal de- 


vem ser transcriptas em resumo 
nos livros de actas, uma para 
cada, para esse fim destinados, 


contendo as folhas rubricadas e 
numeradas pelo 1.º secretario, com 
termo de abertura e encerra- 
mento. 

CAPITULO VII 
DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS 
Art. 49 — A assembléa geral 

que approvar estes Estatutos immne- 
diatamente elegerá provisoriamen- 
te as commissões administractiva 
e de propaganda, cujo mandato 
terminará no dia 31 de maio 
de IQII. 


EEE CIA 


Demonstrações . 
de solidariedade 


Os abaixo assignados, sob a viva 








Emfim triumphou Za Bastaglia, trium- 
phou a Zantena, triumpharam todos 
aquelles “que amam a Liberdade e a 
Justiça; e nós, aqui neste torrão 
Oeste de 8. Paulo, somos solidarios 
comvyosco, e repetimos a viva voz — 
Abaixo o jesuita, abaixo o Faustino 
Consoni, abaixo todos aquelles que o 
auxiliaram ! Viva a liberdade! 


Jahú, 12 de março de 1911. 


Bernardino Mosca gr.. 18. Augusto 
Franzolino, Valentim Pavanello, Gae- 
tano Pavanello, Luiz Franzolino, 
Stefano Franzoiino, Angelo Casturi, 
Umberto Barban, Dellapina Dante, 
B. Castelli, Antonio Mariano, José 
Castelli, B. Gerevini, Ambrosio 
Moiana, (Giuseppe Giuliani, Miguel 
Di Iorio, Maria Di Torio (Nardini), 
Nardini Aurora, Ildegonda Fragnan, 
Antonietta Mariani, Joaquim Fun- 
chal, Augusto Fragnano, Gertrudes 
Tiaba, Emilio Nardini, Attilio Nar- 
dini, Vittorio Nardini, Egydio Tra- 
guan, Michele Pette, Celestino Fer- 
rei, Ginseppe Massocatto, Alberto 
Massocatto, Santo Cremaschi, Anto- 
nio Signore, Antonio Mattia, Pom- 
peu Corzera, Barbaro Sabato, Maria 
Tereza Lopatriello, Nicola Tomei, 
Pietro Caré, Francisco Bonilha (anar- 
chista), Antonio Bonilha Oliveira, 
Nicolau Roma, Giuseppe Grisolia, 
Gennaro De Maio, Americo Gtrisalia, 
Luigi Pardi, Victorio Geraldi, Bar- 
tolo Riguetti, Leoni Botti, Francis- 
co Circio, Raphael Contador, Inno- 
cencio Marchesan, Pedro Campana, 
João Fornate, Antonio Campana, 
Siro Baraldi, E. Cambeti, João Be- 
vero, Damino Morigoni, Virgilio 
Campamian da Fonseca, Candido 
De Franceschi, Antonio Bertelotti, 
Orsati Lucildo, Angusto Campana, 
Faustino Baraldi, Lindolpho Siquei- 
ra, Joaquim Marin, Campunu Giu- 
seppe, Cezar Righi, Angelo Placitis, 
Angelina Campana, Amabile Fran- 
zalim, Pielina Mosca, Emilia Fran- 
zolim, Albina Tayanelli, joão Fran- 
zolino, Tibarcio Oliveira, Giovanni 
Moretti, José Franco de Oliveira, 
José Gatti, Antonio Piccolo, José 


Busnardi, Vincenzo Gaeta, Domingo 


Barbaro, Antonio Barbaro, Eudizio 
Battista, Umberto Battista, Micha 
Sanginetti, Regina Fragnano. 





Notícias de Minas 





1 


Para se poder avaliar o que se 
passa em diversos lugares de Mi- 
nas, começamos hoje a publicação 
cionar todos os socios presentes| das noticias, que nos enviará sema- 


nalmente um dos nossos correspon- 
dentes naquelle Estado. 


“Em Morro de Matheus Leme, 
lugarejo pertencente à cidade do 
Pará, distante algumas leguas de 

Bello Horizonte,a formosa capital 


de Minas, reside o padre David 


Frascarolo que que é por demais 


gentil, e além de puro, é de uma 
caridade sem exemplo; — vejamos. 

“Algumas horas antes de ser ef- 
fectuado um casamento em Cacho- 
eira das Almas, lugarejo este onde 
tambem vai o dito padre enrolar 
o seu latim dentro de uma capella 
préstes a cahir... de velha e infecta, 
a mãi da noiva recebeu uma carta 
assim concebida “ — Vou casar a 
sua filha hoje. Não se esqueça da 
esportula, que são 12.000... .— & 

“Essa antecipala cobrança não 
seria levada. a grosseira, si o pa- 
dréco não voltasse a carga, pois 
tendo sido efectuado o casamento, 
e não o competente pagamento como 
de dever, fez com que elle dormis- 
se mal e levantasse de mau hu- 
mor. 

“Logo de manhã do dia seguinte 
na occasião da missa o santarrão 


impressão dos lamentaveis sucessos ' padre David, avistando o casalsinho, 
occorridos no dia 12 do corrente mez,' interrompeu — o seu bonito latim, 


na florescente cidade de 8. Paulo,! 


vêm solemnemente patentear a sua 
completa solidariedade a essa popu- 
lação ordeira e operosa, que arrostou 
os impetos selvagens da policia in- 
consciente, quando, dentro do lei, 
protestava contra os autores dos cri- 
mes e immoralidades consummados 
no Ypiranga. 

Apoiando e encorajando tambem 
os denodados orgãos Lanterna, Baita: 
glia e Vita, que com tanto brilho, ar- 
rojo e eloquencia combatem pela 
grande causa que hoje preoceupa os 
espiritos liberaes: — O completo an- 
niquilamento desse bando de saltea- 
dores de batina que hypocritamente 
esploram as bolsas e as consciencias 
dos bem intencionados e as virginda- 
des e as vidas das menores indefesas, 


Ribeirão Bonito, 18 de março de 

1911, 

Fortunato Guedes, joão Baptista Pon- 
go, Salvador Roberti, Pedro Fazia, 
Lorenzo Juliano, José Scaliso, Luiz 
Sardelli, José Miguel, Elias Colil 
Attuy, Benedicto Soares da Silva, 
Luiz Zaccioli, Jacob Linporini, José 
Luporini, Fortunato Farina, corres- 
pondente do Pungolo; Paschoal Toc- 
ci, Vicente Mongeruga, Januari Too- 
ci, Raphael Bebamduni, Joaquim de 
Oliveira, Olyntho Malfatte, Nicolau 
Paulino, Eliegno Rocha, J. Y. Gui- 
marães, Luiz Fabliri, Silvio Gualino, 
João B. Silva, Josó Mottola, Alberto 


Payano, João Calicchio, Sebastião 
Monney, Eugenio Galanini, Ernesto 
Bucci, Stefano Venuzo, Vicente 


Placco, Domingos de Araujo, Save- 
rio Fagy, Pedro Augusto Marco, 
Angelo Fabbi, Raphael Sarnelli, 
Luiz Caron, Sizundo Umgari, Fran- 
cesco Mascurol 


.. 
Xlm. sr. Edgard Lenenroth, dire- 
ctor da Lanterna — S. Paulo. 
A vossa campanhs encetada sobre 
o caso Idalina é digne de todo lonvor, 


Rompeu os grilhões do hypoorisia, 
xistehação a verdade e os factos, 


para vociferar desaforos ; 


—s“E o cobre? hein? Eu fis o 
casamento, portanto, hontem mesmo 
deviam ter pago! Isso não se faz — 
Vá já e diga a sua mãi que man- 
de já a esportula sinão eu vou 
buscar. São 12.000! Não se es- 
queça !“ : 


Vejam os leitores como andam 
esses senhores padres-puros ! Nem 
siquer consentiu que os casadinhos 
tão de fresco, assistissem á missa 
como... bons catholicos apostolicos 


Davidianos... sómente por causa da 


esportula. - 
Não é historia, é um facto. 
Desse padréco, melhores noticias 
publicaremos, sem commentarios 
como a presentes, nos numeros se- 
guintes desta folhe 


Por hoje basta. Cada semana a 


sua historia, 
SILVIO. 





Numeros atrasados 


Dispomos de alguns pacotes de 
numeros atrasados da Lanterna 
para serem distribuidos gratuita- 
mente, 

Os amigos podem nos enviar 
os seus pedidos, 





A' venda nesta redacção 
Numero especial dedicado aos 
acontecimentos de Espanha 
e a obra de Ferrer. 


Publicação editada pela Commissão 
contra s reacção hespanhola 
no Rio de Janeiro. 


Agencia Libertaria 
DE 


MOACYR CAMINHA 
Acceitam-se consignações de li- 
vros, opusculos, etc.; agencia ou 
correspondencia de revistas, jornaes 
ou quaesquer outras publicações, 
Desconto on commissão conforme 
accordo. Dos periodicos de propa- 
ganda revolucionaria não se acceita 











>ropaguem | o 


Leiam! p. 4 
a Hora 
Evangelho u.. fd 


que se destaca fortemente, pela te 
originalidade, pela sua belleza literaris, 
pela simplicidade do seu estylo, 
orça dos seus argamentos, pela 
pidez e poder convincente das suas 
imagens. 

E, não uma parodia, que poderia 
caír no ridiculo, mas uma sentida, 
ums empolgante, uma commovedora 
paraphrase do Evangelho, em que os 


m- é 















































nenhuma remuneração. 


Pontualidade e exactidão. 
Façam propostas. 


Rua Senador Pompeu, 241 
FORTALEZA — (CEARA') 


versiculos são phrases lapidarese pro- 
fundas, em que as parabolas fulguram 
com intenso e crystallino brilho. 
Preço: 
Um cento. . . .. 68000 
Avulso. . .. cs. 200 réis 
Os podidos de folhetos acampanha- 
- idos da relativa importancia devem 


ser ennindos a Pedro Frigerio, rua 
Almirante Barroso a, 42, Fi “uia 


Grupos «Aurora» e «Libertas», edi- 
tores, 








Benjamim Mota 
ADVOGADO 


E” encontrado no seu escriptorio das 11 
horas da manhã ás 3 12 horas da tarde 


























Participamos aos nossos assi- 
gnantes desta capital que estamos 
procedendo á cobrança das as- 
signaturas. ”» 

A todos pedimos que tenham 
em consideração as difficuldades 
que offerece este trabalho em uma 
cidade grande como é S, Paulo. 
Os que não puderem ser encon- 
trados em uma hora certa, devem 
deixar a importancia em casa 
para não obrigar o cobrador, 
a fazer caminhadas inuteis. 
Eee 


«A Lanterna» no Interior 








EM BRURELLAS 


O Comité Internacional incumbido de 
angariar fundos para levar a cabo a erecção 
dum monumento a Ferrer ma capital belga, 
como reivindicação da memoria do martyr 
nobilissimo, como protesto do livre-pensa- 
mento universal contra o crime medievo 
praticado sob nossos olhos estupefactos, en- 
viou-nos uma lista de subscripção (n. 338), 
que fica em nossa redacção, esperando da 
dignidade dos lwres-pensadores brasileiros 
a necessaria cooperação nesta obra, não 
de idolatria, mas de desafíronta da civili- 
zação moderna, 

Dirigir á nossa redacção todas as quotas, 
que serão publicadas em 4 Lanterna. 


Drama anti-clerical em 5 actos, 
do afamado escriptor hespanhol 
B. Peres Galdós. 

Esta peça valeu ao seu autor 
um renome universal, provocando 
grandes applausos em todas as 
platéas onde foi representada. 

Em toda a parte foi ella bem 
acceita, tendo sido causa de gran- 
des agitações e provocando a 
furia da padralhada, 


Livre de porte, custa 18500 o 
volume, que contém 130 paginas. 


LES PETITS BONSHOMMES 


Quem tem em casa pequenos estu. 
dantes de francez, deve aproveitar a 
occasião que se offerece de lhes pro- 
porcionar leitura attrahento, empol- 
gante e instrnctiva — que lhes facili- 
to e torne agradavel o estudo da 














venda nas seguintes agenoias : 


Em Campinas, em casa do sr. An- 
tonio Albino Junior. 

Em Santos, na agencia do sr. Paiva 
a rm = Santo Antonio. 

m Mogy Cruzes, na egoncia do 

sr. Emilio Navajas, 

Limeira, com o sr. Josó D'Urso. 

Juiz de Fóra, com o sr. Thomaz R, 
dos Santos, rua Silva Jardim, 4— A, 

Florianopolis, com o sr. Valentim 
Farinhas, rua Republica, 17, 

Nova Friburgo, com o sr. Carmine 
Tuzoni. 

Em 8, Roque, á rua Dr, Estovans, 22, 
vende-se a Lanterna a 200 rs. 


Eee 
«A LANTERNA» NO BIO 


é encontrada á venda nos seguintes pontos: 
Caré CRITERIUM, largo do Rocio; 
Na rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucahy (engraxate). 
Na rua da Assembléa, esquina da rua; 
do Carmo, (engraxate); 
Rua DO OUVIDOR, 181, agençia do sr, 
Braz Lauria. . 








Trata-se do quinzenario para crian- 
ças — Les Petits Bonshommes, de Paris, 
com desenhos suggestivos e graciosos, 



























contos, poesias, anecdotas, adivinhas, 


sendo redigido por livres pensadores. 

Assignatura annual: 3$000, enviados 
a esta rodacção, juntamente com a 
indicação bem exacta e clara do en- 
dereço. 


O Papa Negro 

Importante romance historico, 
de Mezza Botta, contendo 520 
paginas e 18 suggestivas illustra- 
ções. 

Neste livro é da historia a fun- 
dação e o desenvolvimento na 
Europa da Companhia de Jesus, 
a fundação da Maçonaria e a sua 
corajosa luta contra os tremen- 
dos planos dos seus antigos com- 
panheiros, chefiados por um dos 
antigos membros, Ignacio de Loyo- 
la. Discripção clara e minuciosa 
dos meios empregados para do- 
minar o mundo, pela submissão 
dos reis e imperadores. 

Preço dos dois volumes, 28000 
franco de porte, 








Publicações periodicas 


Um dos nossos amigos encarrega-se de 
receber assignaturas, por intermedio desta 
redacção, para as seguintes publicações : 

Les Temps Nouveaux 

Revista quinzenal sociologica, com um 
supplemento literario, — Director : Jean 
Grave, — Assignatyra annual: 88000. 

La Guerro Sociale 


Semanario revolucionario. — Redactor- 
chefe: Gustave Hervé. 
Assignatura annual: 5$0€5. 
A Sementoira 
Publicação semanal illustrada de critica 
e sociologia. — Lisboa. 
Assignatura annual : 28000. 

À Aurora 
Hebdomadario operario. 
Assignatura semestral: 1$56u, 

Internacia Socia Revuo 


Revista mensal em esperanto, dedicada 
ao movimento social. — Paris. 
Assignatura annual: 28500. 


Ribeirão Preto 
Na Livraria Selles é rua Ama- 
dor B eno, 41 e 43, vende-se 4 
Lanterna a 200 réis o numero 
avulso 


- Porto, 























etc. tudo immune de preconceitos, 


Na rua do Senado, 63. 

Avenida Passos, 120 (engraxate). 

Rua do Lavradio, 46. 

No Bangú, como sr. Diogo Moreno, 

Rua Lavradio, 46, com o sr Angelo 
Prinsi. a 

Rua Senador Pompeu, 21 os 
Manoel Julio Pelelra é Pop A 

Largo da Carioca, 2, com osr. Lean- 
dro Bettino. 


a] 
«A LANTERNA» 


E' vendida, ao preço de 100 réis, nos 
seguintes pontos ; 

SaLão MonTEIRO — Avenida Rangel 
Pestana, 140. 

Ventura Sriárga, rua Conselheiro Rs, 
malho, 166. 

AGENCIA DE JORNAES do sr, 
Scafuto, rua 15 de Novembro, 37. 

No engraxate, á rua 15 de Novembro, 2. 

Na rua S, Caetano, 240. 

Lapa, com o sr. Miguel D'Angelo. 


Engenho Stamato 


Sem engrenagem para mosgem de 
canna com salvaguarda para evitar 
desastre. Privilegiado e premiado com 
diversas medalhas de bronze, prata q 
quro. Progressivamente estão sé espa- 
lhando por este vasto paiz; já foram 
adquiridos por mais 1. fazen- 
deiros que sttestam q ntilidade desta 
importanto machina. Inventor e fa- 
bricante : 

RAPHAEL STAMATQ 

Filial, Rua da alfandega, 194 — 

Rio de Janeiro. pis 


Fundição e Mechanics, 
tim Bustisda, Tão Es Bajo, aid 


EEE 


Fabrica de Fumos “Braz' 


FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-so queesta é a. 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 
são conhecidos em todo q 
Estado 
Pereira & Comp, 
Avenida Rangel Pestana, 66 
— 8. Paulo — 


CASA - 


Vende-se ou aluga-se s femilia de 
tratamento a casa n. 79 do rua Oon- 
selheiro Furtado. Tem quintal pars 
a rua S. Paulo, onde se 
truir. Prego : 35:0008000 ; 
Iativo, Dirigirso é caixa 


Antonio 
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